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Opereta: fragmentos seleccionados 
&uia comercial* 
Sigue: Opereta: ffrag» seleccionadod 
-Emisión de Radio Nacional de Esparte 
RADIO-TEAERO DE BáJ-l# Radiación de 
la obra de B* Pedro Muñoz Seca y £• 
Pedro Pórez Fernandez: 

» MI CHICA» 
por el cuadro escenico-de la Emisi>i|a 
Fin emisión. 

Varios D 1SC0S 

Humana 
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PROGRAÍÍA DE "RADIO BARGEIONJÍ" MiJi 

SOCIEDAD ESPÁKOLA DE RADIODISÜ. 

DOMINGO, 27 de Mayo de xy45 

-

Xjm#~ Sxntonía.- SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIQDIFÜSIÓI. , »BIS0ÍU DE 
^ARGEIDNA EAJ-X, ai servicio de España, y de su OSu&xxxo Fran
co» Señores radioyentes, muy buenos días. Vxv<* Franco, Arriba 
España. 

^ - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

K Serenata en sol Mayor", de Mozart, por Orquesta Sinfónica de 
Minneapolis: (Discos) 

<bh.ii> CONECTAMOS CON HADIO NACIONAL DE ESPA&a. 

xttn.30 ACADAH VDES. DE OÍR LA EMISIOÜ DE RADIO MAGIONAL DE ESPANA. 

^ 

- "Sinfonía n* óO en Re iSayo*1, de Haydn, por Orquesta Nuevos 
Amxgoa.de la música, j^xxQ^rpL^istx&a (Discos) 

v8li#4Q Guía comercial. 

t̂íh.45 Música sacra: (Discos) 

x9h.— Damos por temanada nuestra emisión de la mañana y nos despe
dimos de ustedes hasta las diez, si Dios quiere. Señores ra
dioyentes, muy Dueños días. SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
BBJISORA DE BARCELONA EAJ-l. Viva Franco. Arriba España. • 

VlOh.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÍOLÁ DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
^ARCELONA EAJ-if ¥1 servicio de España yde su Caudillo Franco 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es
paña. 

- Retransmisión desde la Iglesia del Sagrado Corazón: Misa para 
enfermos é xmposibiixtados que por su estado de salud no pue
dan acudir al Templo. 

Y lOh#3© Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste
des hasta las doce, si Dios quiere. Senore* radioyentes, muj 
buenos días.. SOCIEDAD ESPAIOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISQRA DE 
BARCELONA EAJ-X. Viva Franco. Arrxoa España. 

v X2h.— Sintonía.- SOCIEBAD ESPANSLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE x
 ¿ARCELONA EAJ-I, al servicio de España y de su Caudxllo 

Franco. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. 
Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

^ - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

\T¿lúQ¡> Composxtores espanoo.es: Isaac Albéniz: (Discos) 

http://Amxgoa.de
http://espanoo.es


m&My 
J(JL2ÍI.20 Emisión: "Viena es así": (Discos) 

Ki.2ii.50 Retransmisión desde el Cine IRIS: Sesión Infantil de "Radio 
.oarcelona": 

(Texto lio ja aparte) 

>CL31U20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. , 

<13¿U35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE EADIí -CIONAL DE ESPA 

- "LA CARAMBA11, de Moreno Torroba, fragmentos (Discos) 

><L3h.í>0 (j-uía comercial. 

Xi31u55 Sigue: "LA CARAMBA" de Moreno Torroba fromentos (Discos) 

i(i4n.— Hora exacta.— Santoral del día. 

X14Ji#0i actuación de la Orquesta CALIFORNIA: 

!<14ii.20 Guía comercial. 

*l4&.¡¿5 programa variado: (Discos) 

*x4íi.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESEANA. 

*yx4n.;>0 ¿ÍOA¿AN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE EADIO NACIONAL DE ÍBPASA, 

- "La Doiores% de bretón, fragmentos aexeccionados: (Discos) 

/*0L51I.— Opereta: Fragmentos orquestales: (Discos) 

K15h.lO Emisión: "Cocina selecta": 

(Texto hoja apar te) 

tf 1.5*1.15 "Fáculas comentadas para n iños" : 

(Texto lio j a apar te) 

XL5ÍU45 Sardanas y canciones populares : (Discos) 

<xbn.— "Guia de l l e c t o r " , por Albor: 

(Texto noja apar te) 

.^ibü.iO Disco de l rad ioyente . 

x'/ii.— "La ñora s infónica de Radio-tí^rcelona": "Doncierto para 
trompa en.mi bemol", de Mozart. por Denis Brain y Orquesta 
Halle: XDÍSCOS) 

http://Ki.2ii.50


Cz>/os/^s)S©w 

H 

o Xa 
eet&oven, por 
scaninis (Disco 

¿ * ¿.0 • • * • * • 

H ).8iu—- Danzas y r í t a o s modernos: (Discos) 

3%-19lud| Obras d e i l i tro» Se r rano : fragmentos de "La Kexna Mor*S(Dxscod 

1Ci9iu4í> "Moros y Crr8txano^ t , ; i ruseaentos: (Discos) 

a U*quest**s £Íng&ra,s: (Discos) 

20n»x0 ópera: fragmentos sexeccxonados: (Dxscos) 

— Mor** exacta*- Recortes de prensa1': Fantasía, de xmágenes mun
diales, por Antonio Losada: 

• 

(Texto noja aparte) 

sica Xigera: (Discos) 

l n . 2 5 Guía comercia l* 

. • > "Música de Xas Amértcas": 
de b a i x e : (Discos) 

Orquesta Gienn M i i i e r , con música 

Üz l iu tb Crónica t a u r i n a y f c rón i ca d e p o r t i v a de l a j o rnada : 

$ ¿ J U I Ó Í ? Opere ta : fragmentos s e l e c c i o n a d o s : (Dxscos) 

X22&.05 Guía c o m e r c i a l . 
* 

¿2h.iQ Sigue: Opere ta : Fragmentos s e l e c c i o n a d o s ; (Discos) 

3C22Ü.X5 CONECTAMOS CON ÍUDIG NACIONAL DE ESPAÑA. 

*¿'¿xu4b ACABAN VDES. DE OÍR LA BKISI0ET DE BABIQ NACIONAL DE ESP~ 

¿UDIO-EBaERO DE EAJ-JL. Radiación de l a dora de £ 
BSufioz Seca y D. Pedro Pérez Fernandez: 

Pedro 

H C H I C A » 

Y por el Cuadro Escénico de la Emisora. 

¿0 /j¿prox#/ Damos por terminada nuestra emisión y nos despedi
mos de ustedes nast^ xas ociio, si Dxos quiere. ¡Señores ra
dioyentes, muy buenas nocíies. SOCIEDAD ESP^.OLA DE RADIQDÍ-

ÍIÓN, BMISOHA DE BARCELONA EAJ-1. Vivo. Kranco. ürrxuc Es-
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PROGRAMA BB DISCOS (3*/GSf%Í$j( 

A IAS 8—H Domingo,2? de Mayo de 1^-5 

SERRATA E F SOL tLCTQR" 
de MOZART 

por Orq. S infónica de Mirmeapoiis 

' 3^7)G.3A \— primer mov. "AllegroH 

\á— segunao mov. "Andante" 
31^8)P.3.Áj¡— t e r c e r mov. "ALlegretto y t r i o " 

/ $ — cua r to mov. "Rondo-Allegro" 

A LAS 8 '30—H 

* 
SI^FOnlfA r B 80 Etcr RE MAYOR " 

de HAYDT 

por Orq. *mevD 3 Amigos de l a música 

31^)6 .S i t— raov. 1* "Allegro a|>ri.tuoso" 
yb—mmov. 2* "adagio 

3ñ5ÍG.SyV7~ " " " co-clusióV y mov. 3 a "Minueto" 
* / p — mov. *J-8 "Presto f i n a l e " 

A LAS 8'4-5— H 

« 

MÚSICA SACRA 

5 2 ) G . C o r f & ~ " AVE M-áRlA" de Arcade l t ) coro de la Capil la S i x t i ^ a 
10— " M&TST J" dé p L l e s t : í r a ( 

^ jG.Cor fx .U— "Aleluya" de " 3L R Y DAVID" de Honeger por Coros de l a I g l e 
s i a de Sar, Guillermo ( 1 cara ) 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 12'05—H 

£ *")f 
Domingo,^? de r : ayo , l$ -5 

» i 

COMPOSITORES BSPAÍ10LB3Í 
I3*UCH ALBErclZ 

-o P 

\ 0 A • * 
¡aíí 

6 8 ) P . 3 . 3 & ~ « áRAGOff»1 f a n t a s í a ) O r q . S e v i l l a . t í f i c a española 
02— " ORIENTAL" ( 

7 ) G . S . E Í 5 - N¡ " T0RR3 B3RK3JA" ) C r q . S e v i l l a t í p i c a e s p a ñ o l a 
- » MALLORCAn < 

l 8 ) P . R . A n ^ 5 — " S3VLLLA» ) o r q . so lo de c a s t a ñ u e l a s por La Ar@er>tinita 
s>6— • CÁDIZ» ( 

1 ) G . S . S . ° 7 — " CORPUS %v SEVILLA" por Orq . SittfoVica de F i l a d e l f i a ( 2 c) 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS (2>/0ft^^ 

A LAS 13—H &KKKS£ Domingo,27,Hayo, 19^5 

V Q r 
"O 

fragmep to s d e f LA C A BAMBA" t i ^ 
de-MOHB'íO TORROBA V ^ N ' ^ o 

rr** # 
I n t e r p r e t a d a po r : MARINA HBÑDEZ 

COTCHITA PATTADBS 
LUIS SAGI-1THILA 
Coro y Orq# 

^ 1 — "Romanza" ( 1 oa ra ) 
< 2 - - "Mazurca" ( 1 oa ra ) 
e"5-— ffMe llaman l a duquesa Cayetana" ( 1 c a r a ) 
<4— ^Romanza" 
©5— "Ya t e p e s a r á a lgúr> d i a " 
o g ~ «Soy M- *n t o r d a " 
07— «Dúo" 

Hemos rad iaos f ragmentos de " LA CAJUHHL-H de Moreno Ta r roba 

* * * * * * * * * * * * * * 

* 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS l^—R" 

t7*fato) 
D o m i n o , 27 de Mayo, 19*1-5 

PROGRAMA VARIADO 

, 7 7 1 ) P . 1— "TAMGO DEL MAR" t a r r g o - c a r d ó n de Redi) o t e l l o Boccacc in i 
2— " AMARE" v a l s de Ruccione ( 

l ) P . R , P o r . 3 - - f FADO DO A1JUBS" de Duar te par Ade l ina Fernandes( 1 c) 

Ó55JP. 4— * ítARSB OüiC-DO LLUEVE" de y d h e r u b i n i por C u a r t e t o v o c a l Ce t ra 
( 1 c a r a ) 

120)P .R.An.5— " CATALINA" capción de Le6n y Quiroga por A,na M* de los 
Reyes ( 1 ca ra ) 

795)P . 6— " AMAPOLA" de L a c a l l e por T i t o Schipa ( 1 ca ra ) 

^7283) 7— « SáSPiRdwA" de Mi l locke r -Lu tzow)por L i l l y Trautraa™ ( 
8— " P L A VáLSAB" de A r d i t i ( 

A LAS 1^'50—H 

" LA DOLORES" 
de BRBTOr 

fragmentes s e l e c c i o n a d o s 

I n t e r p r e t a d o s p o r CORCHETA VILAZQUEZ y PEPE RDMBJ 

1 9 9 ) P . 0 p . 9 - - "Romanza de Do lo re s " 
10— "Dúo" 

2 0 0 } G » 0 p . l l ~ "Dúo" 
12— "Romanza" 

Hemos r a d i a d o u n os f ragmentos de " IA DOLORES" de Bretón 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA 'DE DISCOS 

4 Li ' ; 1 5 - H D o m i n a * ^ ? a 1 7 0 , 1 9 ^ 

¡pÓOO^I FhAGMBftrODS ORQUESTALES 

170)G.S . 1— p o t p o u r r i ^ d e » LA CASA DE LAS TRES MUCHACHAS" de Schuber t por 
Orq. A r t í s t i c a ( 2 c a r a s ) 

Mi-99) 2—I o b e r t u r a de " EVA" de Lehar p o r Orq. F i l a r m ó n i c a ( 2 ¿ a r a s ) 

A LAS 1 5 ^ 5 — H 

SARDAKAS Y CAKJIOvSS POPULnfíES 

ñ 
23)p .3a r . "5~- »• JOGUInBS D ' Una PASTORA"-sardana de Agrama 

4-.-U M IDULI CAPRICCICS" sa rdana de S a l o( c i p a l 
nt ) Oobla l a P r l r 
de l a B i s b a l 

590)P . 5— " LA BAL¿?OU:2W c a - c i ó n de Vives ) Emil io V e n d r e l l 
6 4 - " JBibMQ.0 DE TrUGIí-BRS" de Longas y S a g a r r a ( 

^ 6 ) / S a r . 7— " TOO D'ORACIC" sardana de Ventura ) oobla S i s Montgr ins 
8— i» PER.TU PLORCR" sardana de Ventura ( 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DS BISCOS t^ftt/s^H 

A LkS l6—H Domingo,27 de I ! a y o , 1 ^ 5 

33CO DEL RALIOYSTTTS 1* 
i'5 

701)P* l ^ ¿ " DOLORES LA ETSTJSRA" p a s o d o b l e , d e V a l e i r o por Conchita P l q u e r 
( 1 c) S o l . por J o s é rogues .. DA * 

2 6 2 ) P . 2-X "MÍrgr de " YOLA" de Ochando p o r Cel ia Gómez ( 1 c) S o l . por 
Emi l i a , A l b e r t o y Diego 

1230) 3-A " HSCUERT f de V a s i l e s c u por Mario V i s c o n t i y su Orq# ( l e ) 
S o l . por-M* J o s e f a F o r t 

3 Ó 6 ) P . T . ^ / " EEST^O'í t % g o de B i a r c o p e r Mario ¥ i s o o n t i y su Orq. ( 1 e) 
S o l . por Snr i q u e t a naves y Antonio Vi la n ova 

álbum) 5-¿ " M a t a r e n l a w de " D0̂ ~ JOLITO'1 de S o r o z a b a l por Oro. ( l e ) 
S o l . p o r Conch i t a Arnau,Juan Falcó y M o n t s e r r a t y Alfredo 

Zaragoza 

3 1 ) P . 3 a r » 6 - / \ * LL3Vá^TTI^iM s a r d a n a de Bou po r Cobla La P r i n c i p a l de l a 
B i s b a l S o l . por Antonio C a l a f a t s 

É3)G.S . l~f\" RAPSODIA HUTTGARA tfüM. 2ff de L i s z t por O r ^ Sinf óni 
/ l a d e l f l a ( 1 c a r a ) S o l . por S r a . de Saba te 

ca de F i -

l 4 ) G . C o r f . 8 X « L A M O R T D3 L'BSCaL£« de Verdaguer y ^ i c o l a u por Orfeón 
de Barcelona ( 1 c) S o l . p o r María Marín 

s / 

6 5 ) I M . V . 9^r rt toMJfcTO MJSZGÁ& ? áe S c h u b e r t par C u a r t e t o Le>,er S t r i n g 
( l e ) S o l . p o r Angel ina Casanovas 

• / V / 

63)G.3#E* 10-^f ?1 ALBORADA GALL3GA" de Veiga pesr 3a r da M u n i c i p a l de Madrid 
( 1 e) S o l i p o r T r i n i d a d mufioz y C a m i n a M a r i l u z y ¡ja* 

t a c h i t a 

1108 ) P . 11 4* V BRASIL" rumba de R u s s e l l por Rola n d Peachy y su Orq. ( l e ) 
\J S o l . por Carmen Tor r e s de C a l a f e t 

21Q)G.S. 1 2 - * " EL MURCIÉLAGO" de S t r a u s s p o r O r ^ S i n f ó n i c a de Minneapolis 
( l o ) S o l , p o r J o s é Domen ech 

3 6 l ) P . T . 13-^f " MADRE" tango de Mont oro por ffuan García ( 1 c) S o l . per 
Hermenegildo C l a r i 

Í 1280)P . 1^-«V« ArGKLI^A"vals de Moreno ?x>r Ramón E v a r i s t o y su Orq. ( 1 o) 
S o l . p o r F r a n c i s c a Calvo 

* * * * * * * * * * * * * * * 

0 



sM)U 
PROGH ¿1*. DE DISCOS 

k L.4S 17—H Domingo ,27de yo de 19*1-5 
JK * 

LA HOÍU 3I? 'F0TTICA DE RADIO 3&RCELG 

álbum) " CO-JIiuRTO Pjtfia. TROMPA El* MI BSMOL» 
de MOZaRT 

por DEhflS BR.J> y Orq* HALLá 

álbum) 1— «Allegro mocbr a t o " { 2 ca ra») 

2WA "Romanza anda r t e 1 1 

3— "Rondo•Allegro v i v a c e " 

* lAS 17'20—H 

"QUIETA SIwFQtflA » , 
de BEETKOT3-

p o r Orq. S i n f ó n i c a F . B. Q. bajo l a d i r e c c i ó n de TOSCA*TI*TI 

álbum) 

Wp-ptlSsmT mov*"Al l e g r o ' c o r b r i o M ( 2 c a r a s ) 

5—¡ segundo mov» "Andante con motoM( 2 c a r s ) 

t e r c e r mov* ' 'Allegro1 1 

,f 9 t1 conc lus ión y 4-tt mov# "Al legro M 

c u a r t o mov. "Al legro ( 2 c a r a s ) 

Hemos r a d i a d o " ^UÎ xTA SINFOJTIA B# DO MBprCR fl de Beethove^ 

^ ^ ^ ^ * ^ ^ ¥ * ^ * ^ 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A L*S 18— H 

&faM 13 
Domina . T de L ' í i y o , ! ^ 

O rr» 

DANZAS Y RITMOS MODERAOS 
-O 

>k •*" 

9 9 ) P . B . 3 . 1— " PEPE LUIS V !Z" pasodob le de)Legaza 
2— ,; LiarOLETS" pasodoble de ( por Ricerdo Rovira y su Oí 

125)p .V. 

H33)P. 

3 — • ROSA DE RUSI^'» v a l s de M i l l e r ") f r n ( i e r a i d o 

^ j N ^ , - . gp ' i s ZAPATOS" begui^e de L o e s s e r ( * 

5— " TU LO ERES T I C " f o x t r o t de Kern ) C a r r o l l Gibbons y 
6— " RESULTA DIVERTIDO" f o x t r o t de Jacobson ( su Cr<. 

37*OP.T. - " RSCURDO" tango de Ivlelfl ) V í c t o r S i l v e s t e r y su Ora. 
~ " AUEDIA LUZ" t a r g o de Donato { 

l l 6 0 ) P , 9— •• OH MARiaPA" f o x t r o t de Merino ) Alady „- . a r e 
10— " EL CATTTOR Q0SE LAS 1 AYA" f o x t r o t de M e r i r o ( s i t a Arcos 

8 9 ) P . B e S . U — '* MI UDRXjqA11 pasodob le de Leoz } Tejada y a i Qrav Orq* 
12-JL ** Ew U?T CARIE?.!11 p a s o d o t l e de Leoz ( 

315)P«T. lx3— í hk CHITTA Bj7 I#A RUMBA" rumba de Rodr íguez ) M a r > u e i Qozalbo 
;?— " MI ROPA" s o l e a de !la te moros ( 

/ \ 

31661) / i 15— " DEMASIADO" TARDE" f o x t r o t de J a r y } Michael J a r y 
1 6 - - •' MI AlvDR Y SO AMOR" de J a r y ( 

328)P .T . 17— " FITT DE SEMATJA ETT LA HABAsA" rumba de Warren) Or . ;n r i c 
l o — » EL CAwTOH OÚBÁMO" rumba dé Madr iguera ( Madriguera 

7039) 19— " DESEARÍA r, A 0>T HOGAR E?^ MI PAÍS" v a l s de P l a t h o ) Or< . 
20— " POR EL VERDE PRADO" f o x t r o t de Be^esí i l l Glahe 

28M-JP 
/ • 

• T. \ 2 l / - " BLEr BLEyr BLEKT" rumbe de Pozo ) Xavier Cugat y su Or . 
— " QUIÉREME MOCHO" bole ro de ' ío ig ( 

1250)P — " KUKY" f o x t r o t de Azagra ) Tejada y su Or . 
- « YO SE ESPERAR" f o x t r o t de UUoa ( 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCO 3 

A LA3 19—H Domingo,27 ele i!ayo de 19^5 

- La 

s igue DAjífZ*fl Y RITMOS 

o -2 

N0X#-1 0 0 ) P . B , S . 1— • MIS -i iLIO RES" paosodofcle de )A l fb sea 
2 # * TOffriCtA^ peosodoblp de ( por Ba^da 

313)P*T. 3 ^ !' Á BARACOA ME VOY" gua racha )de Machi* ~ 
W . * ISABEL" b o l e r o ( r>or Machi* y Oro. 

1094-6) 5— v a l s de l a o p e r e t a " OIJB&RRY" de M i l l o c k e r ) Erhard Bauschle y 
( au Orq, 6— f o x t r o t de •*- NARON" de Mel i cha r 

3 1 ^ ) P . T . 

11307) 

" DILE QX"3J 3 1 " r anche ra de Aut í ) q u i n t e t o T r o p i c a l 
* COMO TE QJJ I J I ÍO" tango de C a ^ r o ( 

)-Y " BCFM-BUI.I" f o x t r o t de T r e ^ e t ) Hans Georg y su Orq* 
10'-j" " ESPERARE" f o x t r o t da S i e g e l ( 

A LAS 1 9 ' 30—H 

OBRAS DEL MAESTRO SERRADO 

fragmentos de " LA REIWA MORA" 

I n t e r p r e t a d a p o r : LUISA VELA 
MARY I3AURA 
SIT-DÜ M&R3ÜN2Z 
SRA. VERA 

• SAGI-BAREA 
TIDAL 

Coro y Orq . 

slbum) 1—a'Canción de C o r a l " ( 2 c t r o s ) t 
BJU- xBwaxxwxxaxxxxxgxx "Pregó*" ( c a í a 3 e s t a a l f i * a l del álbum) 
3fJu "Dúo de l a c á r c e l ( care 4—5 y 6) 

\ Heñios r a d i a d o fragmentos de " bA'R&ftA MORA11 de Ser rado 

*\ 
A LAS 19 -5—H ' 

f ragmentos de f* MOROS Y CRISTlArOS" 

\ j 

I n t e r p r e t a d o por : CORA RAGA 
VTCErTE 3D!0TT 
AüaUSTD GÓZALO 
1¡ÍA|ÍJIL MURCIA 
Coro y Orq. 

2 
álbum) 1-*- "La Cucaña" 

>+> "Marcha mora*1 

4- "Dúo11 ( & c a r a s ) 
x 

Hemos r a d i a d o f r agmentos de íf MOROS Y CRISTIANOS" de Se r rado 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

&Í8 £0—H Domi^gOjáT de Mayo fl<&5 

y <& 
* 

ORQUESTAS ZIvGARAS 

8 ) P . Z i n , l -
2 

1 5 ) P . Z i n . 

RODÉ Y SU ORQ. 

:* CAZARDA" de *1ÉDntl 
* LOS OJOS "HJR03" m e l o d í a z í n g a r a 

ORQ,. HürjGARA GITA*-

"TERTULIA Wv&M* GITATT .« 
» EL B^AvTO IB LA LLANURA HUwCLJU" 

*>.< 

- > 

A LAS 2 0 ' 10—E 

OPERÜ: FRAGMENTOS SELECCIONADOS 

MIGUEL FLETAK 

l 6 8 ) G , 0 p * 5 4 f «Una v e r g i n e » de " LA FAVORITA" de D o ^ i z e t t i 
6 A " C e l e s t e A i d a " de » AÍDA" d e V e r d i 

0R<¿. BOSTCw PROM%ADE 

3 8 3 ) G . S . 7 - ^ " B a l l e t " de " FAUSTO" de GounO d ( 2 c a r s ) 

MERCED 5S CAPSIR 

69)G.Op.8 f - í "Caro r,ome« -de * RIGOLETTO" de V e r d i 
" S i , mi c h i a m a n o t í i m i " d e " LA B0H3ME" de p u c f i i n i 

BSJTIAMIK) GIGLI " 

lS^JCr .Cp. lOp-] «M'Appar i" de " MÜRTA" d e F lo tow 
l l M "0 P a r a d i s o " de " L ' AFRICADA" de Meyerbee r 

TANCREDI PASERO 

3 ) G » 0 p . l 2 - ? f n , S i m o r i r e l l a . . " de " LA G I O C O ^ D Ü " de p o r c h i e l l i 
l j i L ^ j f f , p a f f , P o u f f " de " GLI UGOnOTTI" de l l e y e r b e e r 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21'20—H Doiairfr o, 27 de ['ayo, 19^5 

I..Sí* 
ó 

T^ 

3ICA LIGERA 
'Y G ¿ . 5| «Ji 

10663) l - £ J a o s f o x t r o t s de " MASCARA A2JL" de Raymor.d por Oskar J o o s t 
y Ora . ( 2 c a r a s ) 

^7528) 2.U » E*T EL JARDIM" gavota de Winkler ) Mario T rave r sa ( v i o l i n i s t a ) 
3~\" MI^ÜSTO" de B o c c h e r i n i ( 

2818) ^ f ) " ILÜSl0jfB3 BTF¿rTILES" inter ine dio).de R ix^er 
5V^ " SÜSÍÍO I ^ F ^ T I L " i n t e r m e d i o ( por Leo S y s o l d t y su Orq* 

A LAS 21 55—H 

OPERETA: FRAGÍ:Ü^1D3 SELECCIONADOS 

10 l80) 6 4 - J» DERFFLIr^ER" p o t p o u r r i por Maria Milter. ,Max Kensing y 
\y d 'AntOne t 2 c a r a s ) 

¡rito 

IO789) X J — p o t p o u r r i de " LA 7IUDA ALSGRS» de Lehar por Orq. S i n f ó n f c a í 2 c) 

^7589) )(8— dos frs&mer>tos de » 3¡L céffBB LUX3íí3URG0H de Lehar par J o t e r a s 
H e e s t e r s y su Orq. ( 2 coras.) 

* * * * * * * * * * * * * * * 

• 



é 
PROGRAM k m D3S COS \¿ >^j$/<4 $ ) / ^ 

.. LAS 2¿%5 —H Domino ,27 de l l a ^ - t t e JL5&5 

SÚPLEMELO 

BA^DA MUNICIPAL DS MADRID 

6H-) G I S . s X — " S e g u i d i l l a y a* d a r t e " ) ¿Q • p£*r Y TOROS" de B a r b i e r i 
^ — " P a s a c a l l e y f i n a l 1 ( 

65 )G .S . J .Y5— " In t roducc ión y g u a j i r a " ) de " : . . uSWLTOSA" de Chapí 
# - - "La de l o s c l a v e l e s d o b l e s " ( 

*l-2)*.3.3.05— "Canción ' l adr i le f la* de MADRID* de T i l l a ( 2 ca ra s ) 

AIR^S DE JUViá^UD 

1 2 2 ) P . I . P , 6 V f o x t r o t s p o r J o r g e Halperri a l p ia^o ( 2 c a r a s ) 

20Ó0) ¿ T ^ / 1 » ¡¡¡CJJILIHíISTA" f o x t r o t de Golwyn) p red Dompte y Orq, 
" COQjLT^^RLl" In t e rmed io de Mahr ( 

2823) 9 - ^ " iSSiu^Aü%rr f o x t r o t de tfvat ) Hair-z f e h n e r y su Orq, 
1 0 — 0 " Leo DOS r IriSOS" f o x t r o t de Bruy n s ( 

* * * * * * * * * * 



/ 

(zVosyqs)/? 

A 
. - A 

-o 
( n i a 21 de JMflrOs a l i s 15*15 h . ) 

SINTONÍA 

LOCUTOR ¡Udi&uos l a emis ión COCIDA STr^CTA 

LOCUTORA: Unos minu tos de c h a r l a sobre teraie c u l i n a r i o s . 

LOCUTOR: V i s i o n que l e s o f rece l a Bodega K a l l o g q u i n a , r e s t a u r a n t e d e l 
3ALÓN ROSA* 

LOCCTGRÁ: A p e t i c i ó n , hoy podremos a l a d i s p o s i c i ó n , d e l a s s eño ra s y 
s e f i o r i t a s que nos f avo recen con su a t e n c i ó n , a l g u n a s r e c e t a s 8 

mas de p a s t a s p a r a t é* 
LOCUTOR: Respondiendo a l a p r e g u n t a que nos ha expresado por e s c r i t o 

una s e ñ o r i t a r a d i o y e n t e * , nos complacemos en comunicar le que 
t a n t o l a s r e c e t a s de p a s t a s p a r a t e que fue ron r a d i a d a s ÍXXXKK 
•upuucjouix&qt e l j u e v e s pa sado , como todas l a s demás r e c e t a s 
de c o c i n a que procuramos^ en e l t r a n s c u r s o de l a s emis iones 
COCIIíA SIXIICZAÍ l e s s e r á n p r o c u r a d a s por l a Bodega M a l l o r q u í 
n a , r e s t a u r a n t e de l Sa lón Ro3a* B a s t a con h a c e r su p e t i c i ó n 
por e s c f i t o o telefoneafido* : 

L0CUT1RA: Tomen nota* He a q u í dos r e c e t a s más de p a s t a s p a r a t e . 
LOCTJT0R:Jíflaj:laaBB 500 gramos de n o r i n a , 375 gramos de azúca r morena, 

150 gramos de M a n t e q u i l l a f r e s c a , 5 ¿ramos de b i c a r b o n a t o , 
dos c u c h a r a d i t a 3 de canela» do* huevos ( cuya.* c l a r a s 
se fa i a j a r t e ) , y unas c u a n t a s almendra* r o v l a t a * de p i e l 
y c o s t a d a s en p e d a c i t o s . 

LOCUTORA: Repe t imos : U e z d e n e e 500 gramos de h a r i n a , 375 graraog de azú 
ca r l i o r n a , 150 ¿ramos de m a n t e q u i l l a f r e s c a , 5 gramos de 
b i c a r b o n a t o , dos c u c h a r a 4 1 t a i de c a n e l a , dos huevos { cuyas 
c l a r a s se ba t en a p a r t e ) , y unas cuanta* a l iaendras d e s p r o v i s t a s 
de p i e l y c o r t a d a s en p ? d a c i t o s . 

LOCUTOR: tfe hace un r o d i l l o con l a masa y 3e de ja r e p o s a r a l f r e s c o du
r a n t e 34 h o r a s , fjc c o r t a después on p e d a c i t o s de lgado* y se p o 
nen a l h o m o sobre una p i a n d o * a* t a l l e a p rev iamente engrasada 
coa m a n t e q u i l l a . 1£L horno no debe e s t a r nuy f u e r t e , ^?stas p a s 
t e s se conservan p e r f e c t a m e n t e p u e s t a s en c a j a s de l a t ó n * 

LOCUTORA: Ot ra r e c e t a : Con l a * xoanos se amasa b i e n una méza la compuesta 
de : 125 ¿ r a p o * de h a r i n a , 60 j r a a o s de m a n t e q u i l l a » 60 gramos 
de a z ú c a r , 40 gramos de a lmendras , dos yemas de huevo y un 
p u ñ a d i t o de sa l* 

LOCUTOR: Repet imos ; Con l a s manos se amasa una mezcla compuestas de , 125 
gramos de h a r i n a , 60 de m a n t e q u i l l a » 60 de a z ú c a r , 40 de almen
d r a s , dos yemas de m i t r o y un p u ñ a d i t o de aal* 

LOCUTORA: Las a l a a n d r a * deben naba r s ido px viamente p e l a d a s y machacadas 
en e l m o r t e r o . 

LOCUTOR: "ísta »asfca se e x t i e n d e median te e l r o d i l l o y se c o r t a en f o r 
ma de pequeña*» g a l l e t a s en cuya j u r t o s u p e r i o r se t r a z a n unas 
l i n e a s con e l t e n e d o r . 

LOCUTORV. Se l a s do ra con un poco de yema de huevo, 8* co loca encima 
media a lmendra y *e mejeén a l horno d u r a n t e 25 minutos a p r o x i 
madamente* 

LOCUTOR: Deben r e t i r a r s e de l a p l a n c h a » « t a l i c a cuando t o d a v í a e s t á n 
l i g e r a m e n t e c a l i e n t e s . 

LOCUTORA: Recuerden que l a Bodega M a l l o r q u í n a , r e s t a u r a n t e del SALÓN 
Sosa , ha c reado un a m b i e n t e a r i s t ó c r a t a y de buen gus to p a r a 
una c l i e n t e l a s e l e c t a * 

LOCUTOR: Sus s a l o n e s , acogedores y de un g u s t o depurado, completan l a sa
t i s f a c c i ó n de d e g u s t a r l a s e s p e c i a l i d a d e s de su afamada cocina* 

LOCUTORA: S i n t o n i c e n todos l o * d i a s . a l a s t r e s y c u a r t o de l a t a r d e , l a 
emis ión CXINA S^LSCTA, p r e s e n t a d a por l a Bodega Mal lo rqu ína 
r e s t a u r a n t e del SALOH ROSA* 

SIVTONia 



/ 
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yJUJÜÎ S ooyaamMs PASA 
• — — — i — — » < • r — « i na— '—ii • » — «fc— < • ! • ^ — « — • 

(Jsmlsion &s st) 

¿asno baenoo bueno» m os * niñas Tala a • acacha* l a 
» » 

emisión ns 34 de las inhalas comentadas para alaos, . .!* 

•ella prinsrera oon va dina mararilloBoe permite rasar 

la tarda en s i Jardín al abaslito gas fama sm pipa y las 

a la aboelita que baos calceta piensa y sonrrie y a la 
Blata ojie Juega oon «te mnfleoa , cantarraa j dn Jisasi 
pyonto exclama 

iüst*.- Y fúida. ssra boy la trisar fabela «as zas contaréis? 

Abacia*- 9P7 oomtnsaremoa por 3a fubula t i talada «21 XJOBC T 

IOS PAfflCCEBS" 

Aboslo.- T saa fabala Ales aal...Un lobo •atorado do ha man 1 dad 
< # § * 

Abasia*- Si ss posible encontrar en e l mondo an lobo bomano... 

A bes l o , - Un día ce ni ^ ana profmnee refleaion sobro sm entoldad 

aposar de qos no la t Jar da ñas «as por nscealdad y 
4 

dijo . 
t i i i » é * t 

Lobo.- Todo a jai odian . . .SI Isbo ss s i sntadlge eoaan...Perros 

aaaadorea campesinos ss anen para terminar oon él . . . 

• ••y ¿aplter desde el tlinps as encaantra atmrdldo por 

ama gritos .. .¿or eso s s per lo oías Inglaterra asta de-

•Sarta da lobos y as pone precio a noestra o obsta . . 
4 

A besla.- sn sfecto el rey ae Inglaterra Sdgardo qos reino bada 
l a mitad del siglo At ss biso eraprender todos los ajioe-erra 

4»i 

granaos cacerías para l a destr -clon de los lobos . . . 

7 oombirtio a l trlbato ol dinero qos sm predecesor habla 

impaesto a loa sobsrano s del Principado da Salee sn mn 
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.ábaela*-

Abuelo.-
« 

lobo.-

Abaela.-

< 

JiObO.< 

tt/o^fas) tO 

tributo oaifil de trescientas cabe MB de lobo 
* 4 t 4 

• • • • 

y te • « xaftnaru el 

Infflattn» 
• < « 

• • • 

« V Badgardo destaryo 1©8 lobos en tote 

* # 1 

• • • 
r s * dejemos tM el lobo continua en ref lesión 

i 

»do «1 cando se peralto jaoliesr bañaos ©ontra nosotros 

< t i 

a lea niños qae llora* con los lobos 
7 

e e c 

y ate* todo por habernos deborado o nn barro roñoso a an 
4 « 

©arnera podrido o an parro sarnoso . . . . iue s bien desde ahora 

no volvere a comer ningún sniíasi que baya vivido o <»e 

gema*© yerva o me moriré da hombre antee qie se* cruel de-
• i • > 

• • • 

* « - . 

• • • • 
aeree vive* para atraerme el odio universal 

da pronunciar a quelles palabree e l ios© eaando ob

servo que anee 

cordero asad© y 
felices estaban 

lobo exclamo... 

«n vamos da modo qos eral se ma rep»cna la sangre 

correr en loe rehoyos T y ahí están «as gaardianee oomlendo-

eelOE m colaboración een «as perros fZ voy o ser yo , a n l o -

be .calen ha de t ener osera -aloe tüo a f e porque me considera

rla el mam ri di calo de lo s seres vivientes a penas encuentre 

al alcance, mío an cordero me l e tragare sin moesidad de asar» 

lo y no eolemente a el s i na a la madre qae lo amanante y s i 
« a < 

padre qae lo ejendro . . . 

tenia r¿ sen Abuela.-
i 

Abaela.- «¿ae nosotros l e s hamaaoe nos preearemos an festín da toda 

presa comiéndonos las SHÉemnfus anísales y cueriaido <&• 

otros animales no lo bagan es an error •••• 

castores » pastores el lobo a» tiene razón mas sao casado no 

as al mas fuerte M. oaso preténdele qae viva cono on ermiteHa 
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jdtaala.- T 88» 8S l a «abala bitálate "«, LOBO 7 3dOS SAWQRasP 

iíteta.- ' ? I ©861 88 l a noruioja de esa fifcula ? 

¿baaia.- £888 0.88 no 88 la nte o erltiea* en los decías la ose 

tus» liesn erlticáblo •«* 
* * 

Ábaeel- sL OA 8feeto • . .La frase co la abnelita condensa 3a 
* * i 

saraiejs de l e fabala ...toa» cate to debo deeitt© 

bija oda gas Bao ¿8 los eexaest aristas do l a yontuino" 

üwiaiear £HSV«2Z «lee «pe "la raorale ja do osa faaala 

•a detestable pe rojee o l eje»pl del mal te astorlsa al 

propio rael y on Tafias ocasiones "¿a tontaina" en n i 

f abalas tosa eon dantelado ealo* el lateros do sas que-

rldos un l i l l a s " . . . ta general la neraleja de esta f abala 

• a dirijiaa a anianea eritioan en los deaas ,1o ene 

el los lateen . . . 2» al Sranjello dioe &ablasante:ITVan 3a 

paja «a a l ojo ajeno y aa Tea l a t l g a asa el sayo "••• 

la saHaatoa del lobo es irabolica ...aaebas vocea los 

aeree órneles , loa nal vados «giisnes praotioaa al sal 

sienten samantes da arrapaniiua«to o da éBeaialcnto 

de depreden y se hacen proplsitoa de raotifl©ación da. 
1 « 1 , « * 

cas oenaaotae....«38 nay probl raatloo al saber s i las 
• * B B **^F ^# 0 ^pw* ^ * ̂ ^»<M*<9 i^^c •» * • • K* ^^a>v^np • " a 8 a * ^ • • • • ^ SF'•••(•^BBWBI^^* s8^» a^es^* * • • «• f̂c 

car sea eoneaetsa alnlestraa deapoee da sas humanas 

rcfloelonee ...«.a» da sa* tedas saaeraasaL las órna

las daapaaa te baeer enano s propositoB anos entra» mm 

el lobo de la fábula a las pastoree de loa rebaños ene 

e l l e s se proponían rotpetax eocdénioeo trnfpllañante 

las corderos entregados a sas castoaia en perfectamente 



[z^/os/H^yz 
•m 

4-

i * i 

«I rldl calo el «no buenos / • • .e l símbolo que encierre la 
M M w m , i — " " ' i »I#)I«MW 

r-¿o¡ix de esta fábula hija mi© puede definirse cesdamento 

«orno te voy a esplioar ...fCeme pqede pretenderse que un 

pueblo proceda de naya muieru rectilínea 7 honrada el los 

aneara*doe de ea custodia , de dar ejemplo ,del orden , 
• s i . • 

I de en gobierno • pe»ceden en sig-*#g f%%.írecisemente loe 

pastoree de las ovejas deben respeturlas porepe i een olloi. 

quienes lee deberán loe lobos ¡me no tienen porque respe

tar a las ovjee lea deboraran convencidos de que imitan 
• • • 

el ejemplo de loe pastoree ..-Bao a een lee deberes lape rio» 

eos de asiese* een pastoree de ovejas que por eue car

gos deben sacrificarte rifa dar ejemplo pote de lo cen

trarlo faltando a ese deberes la ejeaplaridad de ave de-

feotes ee es**» nociva perniciosa y eetlmloite ••••por 

eso "la-¿tontaina" & finallsar su fábula dice que "SI l o -
i * J 

too tiene rasen "...Y yo oreo que ai comentarista al decir 

lo que entes te be recordado ton sido un poeo duro con 

el poeta franees puse en la literatura didáctica como 

en las leyes no hay que atenerse a la letra de los es ri

te sino que ee necesario interpretar el espíritu que 
inspiro laa frasee eme se escribieren . . . i a joataine 

aa su fábula n ha querido ciertamente justificar el asi 
ante el ejemplo del sal sino cae ha flajolado el mal 9 a 

cometen lea eaoargadoa da evitarla qae ti enea el deber 

de praeti ser el bien eln que ningún memento de oibilidad 

ama cleudioaclen censurable les Inspira la realisaclon 
• * 

dsl mal •••riaaaa hija ala on la fab ala y veras 91a 

desde e l ponte de vista del lobo que ya eatt* decidido 
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a ooaer yerbu y basta laorir de hambre catee iae oooeree mi 

el ver que leo retosté eno&rgaeos de gaardar a loe 

7 evitar «i* lee se 

a» taro nes renedso »¡ue «©apren

der lo siuiouic Se sa rafleelen G 

oea devoras a tifia la ¿oneracioa t e lee borregoe 9a eme lea 

guadiare o de el loo eran quienes daban el ejemplo eoulendeee» 
• « • 

on TO 3 a« üfiddarioc •..^omprmí^a tibor, hija ©i& «flu»l e s 

- « - - . 

filete** Tí eaai ee ahort* l a fabala ene vals a eo. terne? 

Abuela»- Aboza vanos & contarte la ¿caula titúlate w"31 preeevido 7 

Abaeio.- Y ee* jábala Alee «at ón honore preesviao que bien podrí *•* 
ca l i f i ca r se ooia© «razo «eaaigal reunir t nto diste so 

¿bao le - -

• • 

Abuelo.-

*< • 

«LO no "sabia toide oolo «jarlo 

La abarioií. que ee oeayanase 7 beaaoia de l a igao: 

l a atareía jara aiej lr la forran el s i t io 7 l a pe» 

que podrían oonetitalr el deposito de cu fortuna 

Iferqueel «51 aüa depositarlo en alguna parte e «a alguien 

y se nada los siguientes ¡̂ rgammtea 

Si 70 tsa,:o e l dinexo emaoe eeru p sft si asi 

tent&eió*a y ei l e dejo OÍ ?¿ tosiendo 

pooo esa» el yo feeee e l ladren de su, propia dinero 

* cwcu pie ad eso error tefe refundo y por eso seto 

ejeiqplo pue-e *?e«lr de 
• * « 

• ••• salo 4*. Uen Mientras se puede vivir de él 
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Abuela.-

-6-
« » i 

porque s i n o e s an mal . . . 

?A~caso es p rác t i co guardar ana for tana durante an tiempo 

qae l l e g a a l lnst¿ nte en que neda puede hacerse con e l l a ? 

Abaelo.- La pena de adqui r i r lo y oaidaSo de conservarlo l e quitan 

e l precio a l oro qae tan necesario se cree . . . . 
« 

Abuela.- Y para descargarse dé esos cuidados nuestro hombre de la 
* 

fábula faé a encontrar gente segara pero creyó qae la 
é i t 

t i e r r a podia proporcionarle mas fgaran t ia . . . 

abue lo . - , * Y quiso qae su compadre le ayudase en sa menester y entre 
4 I i 

los dos enterraron e l tesoro . . . 

Abuela.-

Abuelo . -

precavido . -

A huela*»-

Abuelo 

Abuela.-

Abuelo •-

Pasado algún timepo él hombre precavido quiso v i s i t a r su 

oro enterrado pero se encontró vacio e&. escondido 

Y sospechando como era lo j i co de su compadre fue a v e r l e 

y l e d i jo astutamente . . . 

Acompáñame porque tengo una gran cantidad de dinero 

qae quiero en te r ra r con el qae JuntoB enterramos . 

S i compgadre se apresuro a volver a meter en el escondijo 

el dinero que habia robado con e l proposito de volver 

a robar después todo el tesoro completo s in qxiQ f a l t a -

se nada . . 

Pero el hombre precavido demostrando sa astucia saco del 

escondrijo todo el tesoro qae antes habia enterrado y 
t * * é 

qae sa compadre r e s t i tuyo medroso . . . . 

Y l l levandoselo a sa casa tomo la decisión de d i s f ru

t a r l o s i n pensar mas en rean i r lo a t e so ra r lo y esconderl 

Y e l compadre ladrón cuando fae a buscar el tesoro p~* 
\ 

para l l egá r se lo dif ini t ivamente comprendió qae el 

hombre precavido le habia engaBado bien # # . 



.".buela.-3anca esta nal cuando se ongafa a quien quiero -saga turno» 8 
» 

baela.~Y esa es la fc abale titulada *• *IDC. T ^ 

nieta.-?Y cual ©a la no ral «ja e cea f abala? 

'buola.-*aes que ee dice que " alea va per lana vuelve traaquilado'* • . . . 
« » 

Abuelo . - s i ,en efecto. ..Saepodría ser la moraleja de la fatal a: pero la «fon 
« . 

t i n o vu "na*, al ia en la saya...Ti ene esta fábula «os conceptos qoo 

analisu ol poota f ranees con sa bis tari examinador..Uno, la lasa 

tan general!?. da QSa do atesorar el dinero, i. s riquezas,de Jandolaa 
* • 

estériles en an rincón sin disfrutarlas y sin que eirvan a nadie.. 

lar esa dice e l poeta que "el bien es bien mientras se díafrata o 
: se aplicadero qoa esto* 11 mas te páe o seV un raal"..aajr molía gente 

hija mía que ama las ri quesea por cu valor intrínseco -y coco e l 

fañosa re? ridas acaricia ol oro porque anca entra on placer en po-

seerlo y tenerlo escondido.«Adora el dinero per el dinero sin recor 

dar qhe ol dinero «el oror »todo ese valor f ict icio ue los hombros 

han inventado para sos transacciones en s i no tiene valor ningu

no y fueron los hombres loa cae dieron an valor oonv rido al dina 

ro y a los nóteles o las pirares preciosas ose recitante no son «ae 

qae pleuras o metales ae la tierra roía ce. , i» lo sismo ose s i a 

¿os homares se les hubiera ocurrido darle valor a las patatas o 

a las coles...UL dinero,Isa riquezas sirven para podar adquirir 

lo qae nos rodea y necesitamos o deseemos-pero guardar bajo t i e 

rra los tesoros es ana abertaeion norbosa coco ana manía fas pao 
* 

do resolverse en an problema do manicomio...la bonos visto en os 

tas guerras cruentas qae están dejando a macha gente qoa tavo 

ee 

dinero y valores y rlqaesas qae por azarea de la lucha 

qao-ado arruinados en an santiamén... or eso aa rentaine 
aludió al Disuo mentido en esta qae te 

hemos contado en primor termino »e refiera a loe. avaros que re 

acerea de sa dinero proocapandose graa&ements por qae 

el gastarlo y ¿asgo la experienoi 



mejor qae pueden haeer «sv gastarse ol A inoro alegremente porque las 

ri uesae no sirven nuo me para dieíratarlaB...Y en la ««ganda parto 

do la fábula parüLolauonto a la otra colon La Pontaine desarrolla 

la paleología de qaion por »ay compadre qae DO sea cuando o confia 

an secreto úo encierra ana ambicien «ene la f in es an defoeto co

la avaricia os siempre es peligroso esa cenflansa que co ra a qaion 
» * • 

os banano J por lo tanto posee loe defectos humanos temblón»*, -a co 

padre qae sania qae e l avaro enterraba na tesoro y no lo atillsah 

c JU rendió me para * ue lao riqueaes no sirviesen a nadie lo l o -

gieo tloedo n* ponto «o vista in-noral era ooo el las aprovechase 

y en ausencia del ara*o desenterró las rl ue«as para disfrutar! 

e l convencido do ras el evaro morirla sin tocar ms riquezas a las 
. . . » 

quo adoraba eot» ios antiguos ao adoraron al vel oc no de oro . . . . 

La propia ..varíela impaleo al avaro a visitar en tesoro para ver 

lo y gozarse ante sn vista con en contemplación y cacado vio qae 

no ootab donde ol lo habla enterrado com roadlo qae sm compadre le 
* » 

robo inicua^cnte..i entones e l ingenio del poeta f ranees nos pinta 

la^istraímente la estratagema del avaro t$>a* recuperar sn tesoro 

excitando ñas y mas la codicia del i ¿ron... or eso el ejemplo del 
a alen l e quiso engañar o el es de asno 

bija iaia cual ee la moraleja de la fabalar 

• • •foompren 

• «»«•• '«•«••«•»«•»«•••> *m < 

iota.-?Y abra cual es la fábula que vais a contarme? 

huela.Ahora te contaremos la ftfb a titulada •ML PABTCE T 8Ü QJUtdJC* 

Abuelo •<-!* esa, fábula dios a s i . . . 0* pastor se quejaba anairtenonto diciendo 
A ' BSA...siempre faltara alguno as estas imbéciles..«a leo© se sosa*» r actor.- • • 

Uerárselo..ríers, «pe voy a contarlos si es igual? srsn mas 
* • * 

de rail y as san dejas» un rebano lnsigMfieante..y aqasl corderi

n o ene me seguía a tosas partss apañas l e mostraba un pecase de 

pan y qae sm habióse seguido hasta el fin del mando..-o no ola e l 



eonid &s cd caramillo y a* eentia llegar & cien pases & la re-
» * * 

doad&..Ah#nl potro corderino... 
* 

Abacia.-coaado el pastor tersam o quejara» rindiendo a su corderino e l 

homn&Je que re reeenttibu so oración tai»ore arengo a todo e l 
• « • 

Sk^seeSM^s. V * v * ™ U W • a • 

Pastor .-fofioe«grandes y añicos deberéis en todo tiempo y esa» nantcneros 

en rm otros puestos 7 enfrentaros son léeos mostree easságas 

paos si les baoele frente y os ensatáis coa ellas los atayo»-

tarels 
< 

Abacio .-Y Jaraneo todos sobro sa honor de borregos rsonetirron el pastor 

asntonerse finaos en esa puesto s..üao O» ellos ea motee As la • . » 

• • a 

isorrogo*~ aeroaoa oet rengóla til glotón q&o nos fea rolado «1 oorderillo 

Abaola#-eaáft uno a* loe feorrogos ¿el rotoño roopondlo con m propia cabe-

boolo*-slA oraborgo antee gao llagara la noch© sacedlo lo Inesperado. • 

:~baGla*-tt*a» é l lolx>y *••?*& al sotes» hayo perdiondo loo rabos do taa* 

to oorrer 
* 

baolo.-Y lo nos gracioso fioe cae...no era el lobo sino ana sombra cae 

al rebato paréelo el loba 
* 

Abaolavi es ose cuando se arenga a soldado a raalos.las mesa prometen 
* * • 

valor y tenacidad y resistencia y asorotiYiaad... 

Abacio .-toro al a s i peligro ••Adiós todo ol valor prometido ••vuestro 

ejemplo y yaostros grites m retendrán a an rebullo ea salda 
« 

Abuela. ~x esa es la fabala titulada"^ pretor y sa ganado'* 

ELeta.-?Y ooal es la ao ralo Ja de osa fábula? 

baola.-j^aca qos "Una ooea ea predioar y etra dar trigo" •• «Lea nasas as 

aaben nanea lo tus aseen y m bey cue fiarse zancas da ellas 
« 

Abuelo .-¿eco ? Sabe a hija ala cae la abaeUta esta desconocida? ai basta 



t i / 
filosofa y todo.••2íeotlYameate oigo de lo q.o© la abaelUa te ha 

i « # 

a p u s de las épocas y «1 

álate somprende l a raeraleja da l a & 

aaquolla apoea «a q.a« escribía esa 

* asta Vida que sionpro ha alia Igoal 1 

t cambio de fleonemie* da las genera 
4 

mases oon ea¿ difícil©a da ©atando 

*. noy complicada a asase da l a hete roo 

ya qss eada ana da las personas qna 
* 

personalmonta ,tomada ana por ana ,re 

bellísima per* onajpero en oaanto o© 1 

ñas que constituyen ana nasa da gsa 
• 

todo es amorfo y sobra toda ineompr 

oaronta da fijesa y reflexión porqn 

. * • 

• • • 

por que su paleología as 

geneidad 

casi ele ser ana 

eonon las atlas de persa-

ana masa se compone 
« . < 

sacaos «os se altérente manera •••2se es 

s i soareto da las grande e tragedlas ajas prodaoe el pmico 

pasa oasl siempre las masas existe an oaao jtlaaloo da ftu-

gostlon colectiva oue asa Tea pasada base comprender a-i 

a les sismantes ea la masa el error en que se be incurrí-

do al proceder bajo Xoe afectas del p«iico»».3n un incendio 

por ejemplo a»bre todo si el incendio sa produce sn una lo 

e&l prtblioo, un teatro» un cine,cualquier local cerrado er> 

e l cas sa baya reunido mucha gente en numero de d© agrada o 
• 

peraonalea es aíe pre mayor ds lo osa deberla ser porque al 

pánico se apodara da laa masas y sn ves de roflesionar se

rena y friamont© podiendo organliar l a salida o evacnacló*n 

del local de una manara ordenada el publico presa de un pá

nico Irrefrenable ss empuja poderoaajaante baola las salidas 

impidiendo que al local «e desaloje como deberla desoloJar

se y dándole » tiempo alas Uaaas para que alcancen a las 

persones que no pueden salir del le/cal y ataonel los te-
• . • 
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« . 

\ 

"¿a ?ontaino" ••¿a-íoen su fábula simboliza las masas de 

gente obn an rebayo de borregos y aya se sabe que e l i n s -

tentó gregario de los borregos •••íB$ie por cierto tratándose 

de zaasas ha manas ese ins t in to gragario aparece en los bom-

brea ••••Obliga a todos los componentes de an rebayo de bo

rregos a seguir SLA darse cuenta a l borrego <¡ie toma l a i n i 

c ia t iva de huir en todo caso y de tomar una á otra dirección 

e n ^ q huida » . . •al símbolo del pastorjpue e l p o e i a ±t\ 

quiere demostrar que puede ser ol gefe mi l i ta r o pél i t ioo 

de una masa de aeree humanasjesta trabado majistralmente 

porque ayorando l a vis tima que e l enemigo se llevo aranga 

a l rebayo para que se smntenga unido y fuerte pudionao de 
i $ s 

esa manera enfrentarse con el lobo . . .Y l a psicología de 

l a s grandes macas ya* aparece m. la f¿bala magníficamente 

descri ta cuaido e l rebayo con voces entusiastas asegura a l 

pastor que sabrá mantenerse an sus puestos jr destrozar a l 
enemigo s i e l lobo ataca . . .Es indudable que en aquel mo-

» i é 

uento el rebayo s iente lo cpe dice •••Se posible que s i en 

aquel mismo Instante el lobo hubiese aparecido el rebayo 

son e l enardecimiento entusiasta que l a arenga del pastor 

habia producido encarándose con el lobo y haciéndole frente 
. . i i * i 

l e hubiera destrocado• ••£e» f .siempre la psicología de las 

masa Imponiéndose so re todos loa propósitos se desarrol la 

haturaleante ai cambiar e l sentimiento de un rebayo desde él 

Instante en que se pronuncio l a arenga hasta el momento en 

qu» los borregos creyeron «er áL lobo aunque fuese una sombra 

y basta que solamente un borrego del rebayo.bajase l a cabesa 

y fuera iniciador i» la huida para que todo el rebayo ráp i 

damente oprl iflo por e l ins t in to gregario predominante 



3>A BO 
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alguien* tU que formando on gmpo compacto de 
. * * 

IttjitiTO • • •¥ ftflS 

psicología do j£as aseas es l a gao «1 poeta frcneee wm *on-

fabala en tiempos de igls catorce te 

ola smal es 1» rao releja 

• 

taine" gas escribió so, 1 
i é t 

• queritb demostrar ...aon 

t 

de la fábula 

«iota.- • TZ ahora «sai se l a faby 

¿boela.- Ahora fansa a coatarte 1 

« 

Abuelo.- X osa fábula áiss as i ; . . 

- • ana frase gas quiere <!ec 

* 
se a la gloria * 

Abasia.* T el posta frenólo osxai 
i 

• 
ciólo qae a travos ds 1 

Abuelo •- Si zaejor testigo ss nei 

«i e t a i s a sentarcie? 

es conda

les t rebajos 
roolss y sos trabados porga» ese 

dios &s la antigüedad no tiene rivales 
. * 4 

• • O 

• - é 

¿tartu.*» £*G0 8» van eti lae f&tKaao y i»aon «a Xa historia . . . . 

ibaslo.- íues sabíanos de ano que con visjos taiissants faenan a 

bascar fortona si país do leo novólas 
« . 

• e> • 

Abasia.* Viajaban dos ere atoraros en oonpsfiia ano do otro 7 oneon-

traxoa on poete en el camino con ana inscripción cae do-

. . . 
* 

* Soñor aventare» st t s soooete sigan deseo de ver le que 

no ha visto ningún caballero errante atraviesa ese torrente 

en tas 

tendió» en e l tmele 

piedra que vera» 

a la olma de 

•sa qne saansa lea o» a en 
ano de los oaa nantee a leer ss asusto 
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• 

7 1» rijo al o t i o . . . 

al «1 torrente es taa 

pee da atraraaareefpara que 
* » i ' 

pleura? •••£a& es ana 

UOE» profonda 7 aaponieado qne 

hay goe cargar ota un elefante 
I 

rade de te l asnera que podra llevarse a caceta solácente 

ertot» pecoc.#*r©» hasta Xa olma AA » n t e j etn teBcansar 
« * * 

•••He aaor raertal capas de ello e l nema cae el elefmte • e 

piedra sea un elef&nte enano tm planee de ese a 91a sirven pa-

ra edorn&r el paflo de an bastón...x en esa casa tfento esté 

•1 bo nr Ae ana tea vastara? •••üon toa Inocrlpcián qaleron 
é * é 

sorpreru orno •••Debo tratan» te an etdgna propio pare «ti-

ntloa Ae aiete Q » yo te dejo <jie te 1«« arreglas aon 

9X olíante •*•• 
A haola-- ¿1 viejo» 

Abuelo • - unte 
^ ^ ^ • ^ ^ ^^^^a^aaaBf ^ » ^e* ^a^a^^^^^^a' 

< • 1 

» solo pero 

verse solo ae lmt/6 eon 
i t > 

l es ojos *orrt.flos 00 a el propasito de atravesar s$xcl age a. . • • 

Abuela.- si l a profonéadad «1 l a violencia del totronte padiexon tote-
* # # 

nene . . . 

Abacio • - y eegají imlioaba l a inacrlpcion del po ate enooafcv6 e l airante 
* 1 « 

• e s te *#A plaflsa tendido eu el eoalo en la otra ori l la 

io oojtd y Bln Aeteaaa&r lo «obló a la e l . * AA íaonte AonA< 

una una • • e 

Abacio.- 21 elfunte lañad an grite 0070 eoo £ae l a aparición de todo 

el pácele en anual 
t « # 

• • • 

á baela.- otro evmtarero qae'no hablara alte aquel a l ral te ae aqaellft 
i t t 

Abacio 

alaroaa inesperadas habí «ra balde . . • 

«rea» mostró aventarero lejos de volver la espalda ae propuso 

vea es casa m y merir cooo an . . . 



*» 
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Abaela.-

Abaelo.-

¿boolfc.-

se atpmfero f ni enorme a l oír gao amella le*ló\n 4o gente la 
I 4 t 

proelecnta monarea «a eaeltaoldn ia aa rey anorto . . . 

Y e l no mé biso rogar pees aa be ana soerte la favoreula am

ona pea* 4a aa maro fletar asa lnten»lels» 

21 ¿apa Sixto dijo ll'ftaedl cama) aa la Homero «tinto sadré: 

" t¿eaae aera a » ©leerle el aer tapa o ley . . . 
• • i 

rroiito paoe fteeolfrurce al eentlee de aqaelllaa palabree • . . 

X aa gie aladra la manóla alea* Ta eegal&a sor la ciega 
• • * 

sortaria . . . 

Abaeio.* I*a paréense prudentes aneen Man en ejeoatar 1. a decisiones 

pitea de qw 1 prodenola tengo tiempo «a anallaar loe bocboe 

Abaolo.-

*1 

¿ . . 

7 Ooodo lae&o d a wimlturl a • e 

iJbaola.- x •** a« la a t i talada Sy,«Í TüLIaVWI 

Abaoia.-
f¡3»al aa la moraleja de eaa táñala? 

«aee ene "modo menoe aa 
é # 0 i 

¿huelo»* 3eo es y no e 
• 

fábula qne la 
• eeo no sabanet 

* táñela non ee 

bra»o...La 9< 

. ante todo w 

• 8 0 • e a e Batp rqae 9a 

Ibrtona olese algae a la 

Hebra*» 
wLa i^ntalae" en 

• n^jj^en» ^en»^eewap«e>aw ^p por 

aa 

nanea en <sie panto de l a rata de meetra eada» 
i esperando la f ortona jara 00 Jaree de naeetro 

íontaine" en e tu faenen al Ja ala salero emoetr 
* » 

1* Surtan* ee ee loa «adaeee . . . e n v i e j o afo-
• • 

rlsao latino dloes"La andada ayada a l a fertaaa" . . . se de 

tjae «¿alen pretent a encontrar a la fortana debe arriesgara© 

anal siempre a ciegas en lea oualnoe misterioso e 7 deoeono-

atona donde aa naa peálala <pe se enemantra paea no ea 

(¡ne la tortonatroceante loe logares donde en general p*odo« 

mina an orden perf auto ana regalarlded abaolata an alaterna 
« • • 

eaaoto ana organización completa ...Loa aeree eaoeae*nmeate 

afta toa , loe pradentee*l0B precavidos,loa reflealvoB.loB 
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ios pensadoras,dificiliíaat e trop losen oon l a £ortona y enera 

l io la lili t o d a # las crónicas ,2ps relatos las l e n t a s » las 
i 

oonssjss y leo caen toe KM p a i i t i a los aeraos que llegaron 
# « « 

an 3a f afcm faos presenta ol posta f «caeos a loa do» «reata-

raros era eapren'en Jautos la ais a rata en bnsoa de fortuna 

y al llegar &1 purasr oetácalo del casino «ibes eceteriori esa 

sm carácter :ol ono#ap3irtaadoee os loa desconocido osa sa 
• f t 

pra&oneía ...Ye a bs ¿lene hija ala VariaB reces 910 los 00 

taraos dlsfrasto sa miedo con 2a paiabra,Tpradenei<s?'...le 

asenso Ja Usibibat desrabar aiae Jando ao ésl estacólo gus 

«a sa cantoo so orara patojas ol *aoieinio la reíleaidn, la 

óratela,fon £ia,sn cobardl» l o laplio lansarse sa osa ara»» 
tosa rte ©conocida . . .¿n eombio ol otso arentarero, córranos 

los ojos como aleo "Ja i^ntalss" en 

teasos As la «restara con la í4 en 

os laíé* 

aoto y en cada 1 » tanto e na ostra 

pradente*el sensato,0* is asador, el 

rata « 0 0 tona 4 ingsal , son eontratlaspos 7 toabisnsln 

1 A fasala ss lama a 
t 9 é 

al os y en El atrae . . . ¡j» 

kara#̂ # ^?aa v^s^aorfli »^a^p^a ̂ • í r s* 
• 0 4 

vi da...si eento , el 

. refleaira prosigas sa 

pona ai 

el f in 60 sa 

neo teta SJL vida cono ana planta basta 
. . 4 

•3R cambio el aadaa el Tállente! 

el arentorsre ejw cirro los ojos y ss laura» al torbellino 

de agaa rápida y profanda «brasa al elefante ce pie ra y 
lo rabo a l a elaa del •ente.. .X a l l í oneaontra la 
l a nor te , el praedo lo ra andada , de sa valor, 

. • - • 

00, jtoo y en si alase •••Isa 

la ds la fneala? 



¡¡¿•te*-

• « * 

si aba el i to la «Ir ao 

* # # 

p a r a qOO.. . 

Abaela.- oye asna goe no e© t© vaya 

al abatito 91© baños a £ 
« < # 

(&b}fa)*.<f 

ala© p©rf ectceant© y tarabita 

Red©© raorale$a© te fatiga© y 

nao© aolo la Aba©lita y yo 

© ocurrir m ©a broa© 4edrl« 

ejar © solo par© 91© dueña© 1© 

©ie8ta*»«B6© i© domir la aleta ©e o©«a A© vi ©Jos y el 
. . » 

aba 9 Uto ©e 
* 

Abatió.- üi*a qtm t e 

tíÚJBBAQg •— 

üo t e rao. 
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l o c u t o r ; 

L o c u t o r a ; 

L o c u t o r ; 

SOü IBO: 

(pfi*fo)%S 
Señores* •• coiao t o d a s l a s semanas, r ecop i l amos inagenes de l 
mundo en l a e m i s i ó n . . . 

R e c o r t e s de P r e n s a , por Antonio Losada» 

Á u s t e d e s , n u e s t r o sa ludo mas c o r d i a l y a 
d o l e s que s i n t o n i c e n e s t e programa numero 

c tua^éV 'Wsade cien-
49* 

as 

L o c u t o r a : Oh! . . . JLLberto».! I!2u s e r á s 
JLV 

m a n 
;*t&* 

L o c u t o r : 

L o c u t o r a : 

S i , c a r i ñ o • Dentro de unas semanas. Guando nos hayamos casado 

lio f no • • é 

Locutor: ?Como ? ?Ho quieres cacarte conmigo? 

Locutora: 
1 

Si... ^uise decir»., que en este cine reprisan la pelicula 
•Ja seras mi marido"... 7 tongo mucho interés en verla de 
nuevo».. John Payne está guapísimo» 

Locutor: Bien...Lo que tu quieras... 

Locutora: Yo creo que John Payne debe tener mucho éxito con las mujeres» 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

L o c u t o r a : 

VO¿: 

SOftILO: 

Dos b u t a c a s . . . (DIfriao DI¿PC)SrJÁI>0 Ui uL OIiIS^AL EB LA IQUILLA 
Y Sia OYKH iiASiAAlt LAS I/OS l ^ l ^ Á S PUL JLOJ) . . . G r a c i a s . . . 
?I>onde e s t á l a e n t r a d a a l a p l a t e a ? 

Jtf.er.ias, John l l e v a unos s u é t e r s que son un poema . . . lio usa 
s u é t e r s t a n v u l g a r e s como l o s t u y o s . . . 

Joi^e (SBOTBB RAS0JB L¿¿ BHIBJUJ4S) 

? ^ u i e r e n muy a d e l a n t e o d e t r á s ? 

A media p l a t e a . . . 

Tendrá que ser muy a l l a d o . . . Es t í ' todo l l e n o . . 

ifijsioA UIÍOS ttoistfroí 

Locutor: Jlicia.». lo del piso lo veo cada dia mas dificil» He piden 
veinte mil pesetas de un traspaso y además me obligan a limpiar 
le las "botas el anticuo inquilino» 

Si? -Oh! I Que simpatía tiene John Payne! 

Cambien he pedido en el despacho un aumento de sueldo, lío se 
si van a dármelo* Solo gano trescientas pesetas... 

!S« fantástico! 

?2u crees? Trescientas pesetas es muy poco».. 

lío, no... me refería a que John Payñe es un hombre fantástico. 

IÎ s odiosa esa costumbre que tenéis las mujeres! Te molesta 
cuando voy contigo que mire a otra... y en cambio yo tengo 
que soportar los elogios que prodigas a los artistas de cine» 
Bscoge» O John Payne o yo» 

Locutora: -ju« John Payno está tan lejos... Oye Alberto.•.huulo...!huele! 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

http://Jtf.er.ias
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locutor: (flusneando el aire) Li... sí.*. I que oler a pino... y a tomillo 
IHabran desinfectado la sala! 

locutora: Fijate Alberto... ahora viene la escena de la polca. Cuando John 
Payne baila con ella... y luego couen enparedados. •. 

SOL n o : IJUSIOA uiros Mggg^g 

*. 
i l o c u t o r : A l i c i a . * . ?I¡o s i e n t e s o lo r a b i f t e c con p a t a t a s ? 

l o c u t o r a : Si c h i c o . . . Y con e l a p e t i t o que t e n g o . JHuele! 

l o c u t o r * Van a confund i rnos con un par do f o x - t e r r i e r s . . . 

l o o u t o r a : ?IIet'as aho ra e l aro na de l queso de l loquefe r t y e l perfume de 
l a s r o s a s que hay en l a mesa! 

L o c u t o r ; Ipero A l i c i a , que t o n t o s ! u s t é l o c a l e s t á ad ic ionado con e l nue-
VÜ i n v e n t o a n e r i e n n o . La p e l í c u l a pe r i t m a d a . 

l o c u t o r a : I Que i l u s i o n l Con l o que mm g u s t a r l a o l e r l a c o l o n i a que l l e v a 
John Payne» •• lis una guasa tuya ¿ l i b e r t o . . . ?oono va a e s t a r 
perfumada l a p e l i c u l a s i hue lo a b i f t e c con c a t a t a s ? 

Porque en e s t e momentos l o s a r t i s t a s e s t á n cerniendo. H e l e i d o 
qua en Auer i ca se e f e c t u ó l a pr i raera prueba con é x i t o de e s t a 

l o c u t o r : 

nueva n o d a l i d a d * 

l o c u t o r a : Como a p a r e z c a tima o l i n i o a y a d i c i o n e n l a s a l a ¿"a#aloroforiao p a r a 
a i i b i en t a r l a e s c e n a . . . l e s t a n o s l i & t o s ! 

l o c u t o r : AI 
e 
1 c i n e nudo f s i g u i ó a l s o n o r o . . . mas t a r d e e l tfine en co lo r y 
1 r e l i e v e . . . ahora se i n t e n t a e l qu in to s e n t i d o del o i n e n a : 

o l f a t o . . . E s t o so cons igue mediante p r o y e c t o r e s h a b i l í t e n t e o c u l 
t o s , conec tados con l a p e l i c u l a ; en c le te rn i : ados «omentos, has-* 
t a p u l s a r ui¿ bo tón p a r a que l a maquina a s p a r í a e l ce r respon< ' l en 
te a rona f e x á o t a n o n t e cono en l a s nodernns i n s t a l a c i o n e s p a r a 
perfumar l a s a l a , con l a ayuda de l a c o r r e p e n d i e n t e r t f r i g e r * -
oitfxi encargada de evapora r l o s o l o r e s . . . 

l o c u t o r a : lío e s t á n a l l a i d e a . . . E v i t a o l hedor de l a s g raneas n a s a s de 
p ú b l i c o s y ambien ta l a p e l í c u l a / " p e r o no c r eo que sea p r a c t i c o 
y c o r r e c t o perfumar t o d a s l a s e s c e n a s . 

l o c u t o r : Lo d i f i o i l a r e s o l v e r de e s t e i n v e n t e que se ha prohado con una 
p e l i c u l a de c o r t o n e t r a ¿ e t e s E v i t a r l a n e z c l a . . . l o ojie o b s e r 
vamos hace unos nomentes .T . Olor a b i f e c t con p a t a t a s y a c l a v e 
l e s . . . lio b a s t a l a r e f r i g e r a c i ó n . . . . . Se ¿unta e l perfume de dos 
o t r e s e s c e n a s y e l r e s u l t a d o es c a t a s t r ó f i c o . 

l o c u t o r a : IVaya i n v e n t o ! l o que f a l t a t o d a v í a a v e r i g u a r * . . 

l o c u t o r : lío t e r i a s A l i c i a . . . michos se h u r l a r o n d e l s o n o r o . . . n o s o t r o s * 
c e n s ú r a n o s rudamente e l c o l o r . . . Poro l n c i e n c i a p r e g r e s a y n a 
da l a d e t i e n e . . . ?lío c o n s i d e r a s que e s a lgo a d n i r a h l e e l S e p t i -
no Ar te? 

L o c u t o r a : S i . . . e s una m a r a v i l l a * • . e s i n g e n í e s e . . . s o b e r b i o . . . Sobretodo 
porque g r a c i a s a e l he conocido a «John Payne . 

SÜiTILOr 1CJ8I0A FUI2U2E -¿ILOFOi: UUSIQA 
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locu tor - C h i s t e s a l -Minuto* 

l o c u t o r a : Mi marido y yo , senos uno* 

l o c u t o r : Pues mi mujer y 70 somos d i ez* 
* 

l o c u t o r a . ?3 i ez? 

' • L o c u t o r : 

SOKILO: 

S i . Mi mujer e s e l u n o . . . y yo e l cero* 

MU3I0A FUIIREE ILOPUL ifiJSIC.1 

locutor; 

Locutora: 

locutor: 

Locutora: 

locutor: 

iiri una granea cerck al rio Delaware^ (astados Unidos), reside 
jma familia cuyos miembros padecen risa crónica* 

Jante los padres como los ftijos tienen una afección en los nus« 
culos de la boca y del* pecho que les obliga a estar siempre ri
sueños y a soldar la carcajada varias toces al d¿a# 

la enfermedad se declaro primeremente en el padre*f cierto 
dia que se hallaba sentado comiendo, y sin causa albina lanzó 
una carcajada que le duró varias horas» Los médicos que le 
examinaron, creyerenen un.principio que se tratrba de un caso 
de locura... 

ĵ ero al contagiarse la risa a la hija mayor, llegaron a la 
conclusión de que el fenómeno xisico era debido a afección 
de ciertos órganos* 

JO. primogénito de la familia, le sobrevino el primer ataque 
de risa cuando se estaba declarando a una chica... la joven 
le rechazó... Aunque mas tarde al saber el orifjen de aquellas 
carcajadas le perdonó y contrajo nupcias con el*.. 

Actualmente, los nuevos herederos s-*n victimas de ta^ afección 
y a veces están riéndose cuatro o cinco horas seguidas*.. 

Señores... esta sería la familia ideal para comunicarle trági
cas noticias. Les hablas de la guerra, de una epidemia... y 
como si les contaran un chiste de Jaimito... 

MÚSICA FUI^Jü „ xilofón iHJSICA FUI£í2rI 

Ii3uenas noches, José Carioca... Viene usted muy fatigado...! 

Si.. .J© acabo de recorrer osh arrabaldes de la cidade...As 
rapazigas, as mulleres... jevan todash unos peinados que se 
levantan casi medio metro sobre el nivel del mar# .Antes, ta
les peinados eran para as señoras aristocráticas en noches 
de gala... hoy, hasta as sencillas nudistas, jevan a la ca
beza, tres metrush de tela con Tos cabe jos enroscados a lo 
Buterfly* 

locutora: Bl peinado alto, en verano, es mas fresco... 

locuter: ?Presco? Con las trampas que jevan... e luego... las gafas de 
sol , no las dejan ni para entrar en lush cinemas. Ademáis son 
tan oscuras que cuando hablas con un amigo te da la impresión 
de que oshtas conversando con el por telefono» Ho le veis lush 
ojus e no sabem a donde mira* 

locutora: Leí en un periódico, la estadística de gafas que se vendieron 

locutora: 

locutor: 

SBEIüO: 

i ^ l o e u t o r a : 

l o c u t o r * 

e n . . . 

l o c u t o r : Ah! P e r o . . . ?ush ted puede l e e r e l p e r i ó d i c o ? I£ue s u e r t e I 
Yo teritjo que comprar por l a s mñanas, e l d i a r i o de l a noche d e l 
d i a a n t e r i o r . lish l o un ieo que encuen t ro* 
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L o c u t o r a : 0 1 r . r o . . . Con t a n t a s r e v i s t a s , hay una e s c a s o s do p a p e l , . . 

L o c u t o r : 

L o c u t o r a : 

sotILÜ: 

Joyée qu ien a l q u i l a V a n g u a r d i a s . . , y por l a noche l a P rensa se 
c o t i z a a > ) e s e t a . . . C l a r o e s h t a que a l a s nueve y m e d i a . . . b a j a n 
l a s a c c i o n e s y con un pocu de s u e r t e , puede h ad a r se muchu u a i s 
b a r a t a . » . B be ia . . . s i m p á t i c a r a p a r i g a , jo debo m a r c h a r m e . . . 
Vou p a r a l a xaia c a s a . . . lástou encantado de over em p e r f e c t a 
s a u d e . . . V&tn& 

.Adiós amigo C a r i o c a » . . I h a s t a e l domingo! 

MÚSICA FUBRSB x i l o f ó n LUSICÁ FUERM 

l o c i l t o r ; 

L o c u t o r a : 

L o c u t o r : 

VOL: 

?£ue sabemos n o s o t r o s de n u e s t r a c iudad? <¿ue e s hermosa y ú n i 
ca porque l a amamos, que e s de l g u s t o y a l g u s t o cosmopol i ta» 
I n d u s t r i a l , d inámica , a c t i v a . . . á s p e r a pero s i n c e r a . . . moderna 
y con t r a d i c i o n e s . . . que a l t e r n r e l a r t e con e l c o m e r c i o . . . e l 
e s p i r i t a con l a m a t e r i a en una forma p e r s o n a l i s i m a , que l a d i s 
t i n g u e de e n t r e t o d a s l a s demás, p e r o * « . 

Tampoco podemos d e c i r que sea a l g o e x c e p c i o n a l . • . Es un g r a n i 
t o de a r e n a en l a g ran p l a y a d e l mundo . . . Ocur r ió en e l l a . . . 
l o que ha o c u r r i d o en t o d a s p a r t e s . . . n i mas i n f o r t u n i o n i me
nos a l e g r í a s . . . Les año3 han e s c r i t o su h i s t o r i a , e l l i b r o e s t á 
a b i e r t o y b i e n pocos l o l e e n . . . 

?.¿uo desean conocer de n u e s t r a c iudad? p r e g u n t e u s t e d señor 
r a d i o y e n t e . . • 

?Podr ian c o n t a r n o s a l g o de Pompeye Ctener? P e i u s , como l e l l a m a 
ban sus amigos , e s o t r o per^SSaje""int imánente - ' 1 igado en l a v i d a 
a r t i s t i c a de l a Barce lona de a n t a ñ o . . . 

L o c u t o r a : üon mucho g u s t o . . . Pom^eyp Grenert e ra c o n s i d e r a d o e l embustero 
mas g r a c i o s o de l a é p o c a . . . 

L o c u t o r : 

L o c u t o r a : 

En tocias l a s peñas s o l i c i t a b a n que con ta se sus a n é c d o t a s . . . l a s 
c u a l e s exageraba de una a a n e j e r i d i c u l a . . . 

Hxpl ioo una ve: : , que ¿tarante su e s t a n c i a e ] u Sarah l e r -
n a h a r t l o reclamo a su p r e s e n c i a p a r a p e d i r l e que l e e s c r i b i e 
r a unas obras» Decía " P e i u s " . . . 

L o c u t o r : c_ 

L o c u t o r a : 

L8 g r a n t r á g i c a a p a r e c i ó an te mí , yee t i&a de edaLÍ»oa á oo: 
una f u s t a en l a mano y dos l e o n e s que se acharo- l i s p i o s . . » 
^ E e o i t a . t l f , &í$é*é, j y e , como v a c i l a r a an t e l o s l e o n e s , d i s 
paro dos t i r o s . . . 

D i f í c i l m e n t e se e n c e n t r a b a , por aquel e n t o n c e s , una i r ^ g i n e o i o n 
mas v i v a y e x a l t a d a . . . Pompeye Jtener, cuya c a l i d a d de e s c r i t o r 
fue y e s muy d i s c u t i d a , d e c í a siempre a sus a m i b o s . . . 

Tengo p r e p a r a d a s v a r i a s o b r a s pa ra mi amiga S a r a . . . S e que van 
a d e c i r que c a t a l á n ! z o l o s nombres de l o s p e r s o n a j e s . . . p e r o 
yo os a segu ro que son a u t é n t i c a m e n t e c h i n o s . Mis l e y e n d a ! 
o r i e n t a l e s se t i t u l a n . . . » POKA-SJMííJ » , » EIIOJ- EURBU n y 
"KIIXA - MjEi* . . . 

L o c u t o r a : Con t a l e s a n é c d o t a s , l a f i g u r a de Pe ius se h i z o popu la r e i n 
d i s p e n s a b l e en t o d a s l a s p e ñ a s . . . 

L o c u t o r : Recordamos un famoso b a i l e de t r a j e s , en l o s j a r d i n e s d e l 
Tea t ro L í r i c o » . . 

L o c u t o r : 

SOBIIO» UliOo COMPASES UUSICAIES 
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Locutor : ••teatro L í r i c o » . . . Cuantas imágenes se convier ten en nelancol i -
añoranza* a l pensar en e l t e a t r o s i tuado en l a c a l l e Llallorca 
junto a l Paseo de Grac ia» . • 

Locutora: En uno de BUS uas cementados b a i l e s de t r a j e s , íompeye íener 
se d i s f r a z a de «Llar que s de l a PeGcara» t con una coraza y a r 
mas med ieva les . • • 

Locutor : La f i e s t a se terminó para " i re ius" , en t r á g i c a comedia.•• 

Locutora : ü l p in tor Iiaifren^ que es t aba algo a l e g r e , prodigo a irompeya 
Grener un efus ivo, a b r a z o . . • Casi al mismo i n s t a n t e se oyó un 
extraño c r a c . . . 

Locutor : JJLgo se haoia c e r r a d o * , . 

rf^iíbn$ Locutora: La coraza* El pe to y e l espa ldar iban su je tos por un cii_, 
adicionado con un c i e r r e de golpe que se abr ía t an solo a rTier-
za de una p a l a n q u e t a . . . 

Locutor Pompeyo p i d i ó a u x i l i o . . . pero nadie consiguió s o c o r r e r l e . Solo 
l a Jtoeria Es t ruc t e n i a palQnqrafcas para ab r i r corazas de ¿?olpe 
y a uales horas es taba c e r r a d a . . . 

Locutora : »Peius» f tuvo que dormir con l a coraza pues ta y a l di a siguicn« 
t e por l a t a r d e , descendió de un coche ante l a Aruería doxida 
tuv ie ron que desence r r a r l e* 

voz: 

Locutor : 

?Y es c i e r t o que en e l Teatro L i r i c o de l a c a l l e Llallorca, t u 
v ie ron lugar l o s ñas des t ro rdos acontecimientos de l a vida a r -
t i « t i c a en Barcelona? 

S i . . . l o s mas famosos a r t i s t a s . . . l a s obras M i c e l e b r e s . . .por 
e l d e s f i l a r o n . . . Bs una h i s t o r i a tan be l l a que l a reservamos 
para l a próxima semana. De nuevo l e s con ta remos . . . cosas que 
ocurr ieron en nues t r a c i u d a d . . . 

SOEIDO: MÚSICA FUEKIU x i lo fón MUSIGA W3KBm 

Locutora: De manera que se casó con l a hermana de su d i funta mujer.»* 

l o c u t o r : Si# lío quer ía tomarse e l t r aba jo de domesticar a o t r a suegra* 

Locutora: ?2an mal 1® fue 

Locutor : t e r r i b l e * 

U*< 
primera? 

Locutora : P e r o . . . su suegra , ?no l e í a e l pe r iód ico de l a s suegras? 

Locutor : ?Oual es e l p e r i ó d i c o de l a s suegras? Boxeo» catch y lucha 
l i b r e . . . ? 

Locutora : Nef n o . . . J que manir t i enen u s t e d e s a l a s pobres señoras! 
Las suegras forman l o que podriamos l l amar una a s o c i a c i ó n . . . 

Locutor : 

Locutora : 

S i . Entro e l l a s se ent ienden perfectamente* rjod as van a l a 
u n a . . . ¡ f a s t i d i a r a l yerno! 

Su nc t i tud t i ene tt&a j u s t i f i c a c i ó n . • • • El exuar de naéres l a s 
haga suponer que us tedes l e s roban e l car iño de sus h i j a s * » . 
Y c l a r o . . . a veces l e s dicen alguna cosa q u e . . . 

Locutor : A l o s hombres nos en t r a por un © i d o . . . y sa le por e l o t r o . 

Locutora : Pero a l a s mujeres, l a s cosas l e s en t ran por l a s dos o r e j a s 
y l e s seilen por l a boca. Sata es e l origen de l a s discusiones» 
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l o c u t o r : Usted l a s defiende poique es s o l t e r a * . . t o d ^ r í a * 

Locu .ora : l o me a sus t a e l f u t u r o , . • Yo comprare todas l a s semanas un 
semanario que se e d i t a en Caracas* "El pe r iód ico de l a s sue«* 
g r a s » . 

l o o u t o r : lio han hablado de e l . . . Creo que consta de un Consul tor io Sen
t i m e n t a l , donde se xorodigan consejos so ore l o s casos que ex
ponen l a s n u e r a s , l o s yernos y l a s mamas p o l i t i c a s . . . 

l o c u t o r a : Se incluyen t anb ien unos a r t i c u l o s y r e p o r t a j e s de or ien tac ión 
sobre l a manera de mantener l a paz del h o g a r . . . La e f i c a c i a 
del semanaria ha t en ido t a l r e sonanc ia , que se habla de su 
próxima apa r i c ión en p a r í s . . . 

l o c u t o r : Las suegras t i e n e n ya su r e v i s t a * . . ?Que d í a l o s yernos y 
l a s nuerao podran t ene r && suya? Un semanario que l e s permi
t a d e c i r . . . 

l o c u t o r a : S iento i n t e r r u m p i r l e . . .Aqui d i c e . . . l lusica fue r te* 

SQKIDQ: MÚSICA FUBRgB x i lo fón IIUSIOA 

l o c u t o r a : l a vida*-en broma* 

l o c u t o r ; Sufro mucho del es tomago. • . 

l o c u t o r a : Debiera us t ed tomar en ayunas, una taza de agua c a l i e n t o . . • 

l o c u t o r : Ya l a bobo . . .So lo que en l a pensión donde ríe a lo jo l e c*an 
e l nombre de cafe con l e c h e . . . fULO) 

li&&^¡rtt?r?--iz*-~^^ —08 031£ ü JRS | 1 i c Útñ t 

l o c u t o r : » 
k 

IIUSIOA 

l o c u t o r a : Chis te e s c e n i f i c a d o . 

l o c u t o r : Casas modernas* 

locutora." Ve u s t e d . . ? Aquí e s t á e l cua r to de baño. Bste g r i f o es para 
e l baño f r i ó . . . (HUIDO AGUA) ^s t e o t r o . . . e s para e l bafio 
t i b i o . . . (I.uILO AGUA) . . . Esto o t r o . . . para e l baño nattV» 
r a l . » . (laXJIIX) AGUA) . . . Este o t ro g r i fo es pa ra ol bafio 
h e l a d o . . . ffHJIBO AGUA) . . . . Y luego hay es te o t r o . 

l o c u t o r : ?Como os que no sa le agua do e^to? 

l o c u t o r a : Es quo OLto ¿ r i f o es para e l baño de s o l . 

SOKILO: jgSIQA 

Épc l to r a : $©s empresarios t e a t r a l e s que se pasen de l i s t o s . 

l o c u t o r : Aqui l e t r a i g o una obra de Shakespeare •«•?!¿uien es Shakespeare? 
?0#t ro novel? 

S01ILO: IIU3ICA 

•• 
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Señores r ad ioyen tes» . » BHBÍ#Í J " f i na l i zado e l projjrana ai -
pero 149 do Kecortes de Prsi , por **ntonio L#»adft( eraicion 
que todos l o s domingos a l a s nueve t r i t i t a s Rinult 'noí 
te Radio Barooloix. y l i rdio Reu»# 

Hucha» g r a c i a s por su. a tención on escuchamos» . , y nos des 
pedirlos de us tedes testa el próximo doninge- s i Dios Quiere* 

SIE201JIAS* 
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JO. niño vo por «1 campo 

heladito do f r i ó , 

7 l o dioo al agua 

que so va riendo por el r i o : 

Si en el fondo do tu alma 

hay un ü ^ muy poderoso 

d i l e que salga s verme 

t no sera tan espantoso T 

Y s a l l e un humo de plato 

y o s volvió el r io do oro i 

y sa l ió un Ü€QT oon un turbante de mofo, 

su cuerpo era de acero sus manea de coral 

j l o mes bel lo era au oola de cr i s ta l ; 

líe invito a au c a s t i l l o 

j ne di jo que creyera 

que la MLda es traicionera 

que el aolo eonooia 

una vida de Pas y alegría» 

t¿s, 

¿ 
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XQWk Djá. MUlO I A £10 (Continuaoion) 

¿ntonoes Ti l a lona da plata 

que reflejaba «a. róelo 

7 al agua loa cantando por al rio 

Las campesina a cantaban 

oanoionea do moros 

mientras l o s campesinos cortaban 

el tr igo do oro. 

7 e l a iro lento j suave 

que a su son l o acaricia 

l o pase su mano fresca 

que es una do l ió la . 
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ESTRIBILLO 

C a b a l l i t o volador que por l a s pampa3 l i g e r o 
cabo 1 l i t o volador e rea t a l ooao-te quiero 
que e l lucero ya marcó l a h o r i t a de mi s a l i d a 
de l paseo que doy yo 
por l a pampita f l o r i d a . 

Una noche o s c u r i t a l l e g ó ha a t a sil 
un c a b a l l i t o l i a d o que r e c o j i 
e r a f i e l y v iva racho 
y ciuy zalamero 
porque es nii c a b a l l i t o c h e e a r e r i t o 
fu3^o pampero 

AL i£ ?RIBIU0 

U 

Cuando mi r e l o j l t o la i ocho-dó 
a mi f i e l c a b a l l i t o voy a e u a i l l a r 
y e l coa r e l i n c h o a l e g r e p a c i e n t e espora 
y a l chocar l a eapuela 
muy raudo p a r t e hac ia l a p r a d e r a . 

AL iSST .JUBILLO 
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•3MI3I&K CÍÓÓXBá !TA 
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C 

SIIÍTOJTIA 

LOCITTOR; Radiámas l a emts ioa COCIDA SELECTA 

LOCUTORA: Unos minutos de c i ta r la sobre te culinarios. 

. / LOCUTOR; ^ a i s i o n que l e s of rece l a Bodega Ma l lo rqu ína , r e s t a u te de l 
3ALO!! R 03A. 

LOCUTORA: A p e t i c i ó n , hoy podremos a l a d i s p o s i c i ó n , d e l a s señoras j 
, s e ñ o r i t a s qué nos favorecen c . u a t e n c i ó n , Igunas r e c e t a s x 

mas de p a s t a s p a r a >te. 
LOCUTOR: Respondiendo a l a p r e g u n t a que nos na expresado por e s c r i t o 

una s e ñ o r i t a r a d i o / e n t e * , nos complacemos en coiaunicarle que 
t a n t o l a s r e c e t a s de p a s t a s p a r a t e que fueron r a d i a d a s ÍXXXKH 
oxxxxiDuaabqE e l j u e v e s pasado , como todas l a s demás r e c e t a s 
de coc ina que procuramos en e l t r a n s c u r s o de l a s emisiones 
COCIDA ST^CTA, l e s se rán p r o c u r a d a s por. l a Bodega ?<Tallor<jui-
na, r e s t a u r a n t e del Salón l o s a . B a s t a con h a c e r su p e t i c i ó n 
por e s c r i t o o t e l e f o n e a n d o . 

LOCUTORA: Tomen n o t a . He aquí dos r e c e t a s más de p a s t a s pa ra t e . 
I )CUTOR;lífla$leBse 500 gramos de h a r i n a , 375 gramos de azúcar morena, 

150 gramos de m a n t e q u i l l a f r e s c a , 5 gramos de "bicarbonato, 
dos c u c h a r a d i t a s de c a n e l a , dos huevos ( cuyas c l a r a s 
se b a t e n aparte) '» y unas cuan tas a lmendras d e s p r o v i s t a s de p i e l 
y c o s t a d a s en p e d a c i t o s . 

LOCUTORA: "Repetimos: Mézclense 500 gr s de h a r i n a , 375 gramos de azú
ca r morena, 150 gramos de m a n t e q u i l l a f r e s c a , 5 mos de 
b i c a r b o n a t o , dos c u c h a r a d i t a s de c a n e l a , dos huevos ( cuyas 
c l a r a s se b a t e n a p a r t e ) , y unas cuan tas a lmendras d e s p r o v i s t a s 
de p i e l y c o r t a d a s en p e d a c i t o s . 

LOCUTOR: Se hace un r o d i l l o con l a masa y se deja r e p o s a r a l f r e s c o du
r a n t e 24 h o r a s . Se c o r t a después en p e d a c i t o s de lgados y se p o 
nen a l horno sobre una jpl ancha m e t á l i c a p r e v i i t e engrasada 
con m a n t e q u i l l a . "51 horno no debe e s t a r muy f u e r t e . Us tas p a s 
t a s se conservan pe r f ec t amen te p u e s t a s en ca ja s de l a t o n # 

LOCUTORA: Otra r e c e t a : Con l a s m^ais se amasa b i e n una mezcla compuesta 
de : 125 gramos de h a r i n a , 60 gramos de m a n t e q u i l l a , 60 ¿ramos 
de a z ú c a r , 40 gramos de a lmendras , dos yemas de huevo y un 
p u ñ a d i t o de sal# 

LOCUTOR: Repet imos; Con l a s manos se amasa una mezcla compuestas de, 125 
gramos de h a r i n a , 60 de m a n t e q u i l l a , 60 de a z ú c a r , 40 de almen
d r a s , dos yemas de huevo y un p u ñ a d i t o de s a l . 

LOCUTORA: Las a lmendras deben haber s ido prev iamente p e l a d a s y machacadas 
en e l m o r t e r o . 

LOCUTOR: ü s t a fiasfca se e x t i e n d e mediante e l r o d i l l o y se c o r t a en f o r 
ma de pequeñas g a l l e t a s en cu /a p a r t e s u p e r i o r se t r a z a n unas 
l i n e a s con e l t enedo r . 

LOCUTOR :̂ Se l a s dora con un poco de yema de huevo, se co loca encima 
media a lmendra y se mejíén a l horno du ran te 25 minutos a p r o x i 
madamente. 

LOCUTOR: Deben r e t i r a r s e de l a p lancha m e t á l i c a cuando todav ía e s t á n 
l i g e r a m e n t e c a l i e n t e s . 

LOCUTORA: Recuerden que l a Bodeg . l l o r q u i n a , r e s t a u r a n t e del SAL 0/7 
Sosa , ha creado un ambientr a r i s t ó c r a t a y de buen gus to p a r a 
una c l i e n t e l a s e l e c t a . 

LOCUTOR: Sus s a l o n e s , acogedores y de un gus to depurado, completan l a sa
t i s f a c c i ó n de d e g u s t a r l a s e s p e c i a l i d a d e s de su afamada coc ina . 

LOCUTORA.: S i n t o n i c e n todos l o s d i a s , a l a s t r e s y c u a r t o de l a t a r d e , l a 
emisión COCÜTA S^LUCTV, p r e s e n t a d a sor l a Bodega Mal lorquína 
r e s t a u r a n t e del SíLLOU ROSA. 

SI" ru 



' l i i -U> :-. DEPORTIVA DE HOY RESULTADOS IDUS EN L 
COPA DE S.E.EL GENERALÍSIMO 

Cuartos de f i n a l (vuel ta) 

. Espaíiol V Oviedo / 
; L.Bilbao Q A• Av iac ión O 

Granada ¿/ C a s t e l l ó n / 

. S e v i l l a , 0 V a l e n c i a O 

TERCERA DIVISIÓN- BfcSJS FINAL 
Gimnást ico % Salamanca 0 

TORKEO COSIFICACIÓN A 3 * DIVISIÓN 

Reus b 

J ú p i t e r /I 

T a r r a s a $ 

(Bortosa £ 

Badalona JJ 

Gerona " 

Sans / 

L é r i d a O 

G r a n o l l e r s / 

San M a r t í n Q 

CLASIPICACIOH A l a CATEGORÍA REGIONAL 

O l o t ¿/ 

San Andrés <T 

Vich 3j 

Esp. Industrial 

Figueras ^ 

Villanueva * 

Manresa # 

Matare 0 
Villafranca 0 
Europa J¡ 

(**/os/ws) H 6 

^ 

« « 
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La industria francesa que, a causa de la guerra, había dejado de 
concurrir a lar, manifestaciones feriales de los últimos años, reanudará 
brillantemente en el Certamen que ha de tener lugar en Junio próximo, su 
participación en la Feriu; 

La participación francesa alcanzará extraordinaria amplitud. Ocu
pará mucho mayor espacio que en ningún otro ©ertamen, hasta el punto de 
que, resultando insuficiente las dos grandes naves del Palacio Lateral 
¿s 2 (antes llamado de Proyecclones) que en principio le fueron reserva
das, ha debido concedérsele un vasto espacio al aire libfce, en la parte 
del recinto ferial recayente a la Avenida del Marqués del Duero, en la 
que lia sido abierta una nueva entrada ques por una amplia escalinata, 
dará acceso a la Foria# 

La decoración de las salas de la sección francesa se halla muy 
adelantada y actualmente ya da idea de la elegancia y buen ¿;usto que, 
como .:ienpref constituirá su acusada característica. 

upará en pi r término, a la entrada en el Pabellón fran
cés, la soco ion dedicada a vinos, cliam añes y licores en la que se reu
nirá el más completo muestrario de la exquisita y variada producción 
vinícola francesa* 

Un compendio de las bellezas naturales y del patrimonio artís
tico de Francia, se reunirá en la sala dedicada al turismo, agrupándo
se en otra sala loe productos coloniales de su imperio* 

1 libro, las artes gráficas y toda la ga de artículos de ar
tesanía, estarán abo. e re .... 

Las industrias textiles irán una brillante participación, en 
la que destacarán los tejidos, una gran variedí aturas do se
da y las más recientes creaciones de alta costura de París* 

xistirá una instalación peeialmente dedicada al teatro fran
cés, decoraciones, vestuario^ ete* y otra ala c. jot;raxía (aparatos 
de proyección y películas)» -turante el Certamen sen' royectádas, en se
siones especiales, um lección de películas francejas cu/a importa
ción temporal, a los e.xclucivo°, efectos de su proyección en 3a Feria, ha 
sido autorizada. 

a exhibirán también el pabellón franceé^ aparatos de precisión, 
de óptica, de fotografía e intrumental médico-quirúrgico muy erfeccio-
nados» 

Habrá una sección especialmente dedicada a la presentación de mo
delos de automóviles y bicicletas* 

En ii la i rvada cacica y electricidad se expondrá 
una gran variedad de ̂ quinaria, atoe de radio ytelí ion, etc. 

La Sooiedi cional de los Ferrocarriles franceses presentará 
una original instalación que st ara en i po - a la que uro 
en la última Feria en que Francia participé. 

En un vasto espacio al aire 1 bre se expondrán camiones, trac
tores, maquinarla agrícola, i taa y aparatos el ores, material de 
incendios y a obras públicas* 

Como se de de lo indicado, la participación francesa en la 
Feria alcanzará este ano excepcional envo ra y juatifi^jp^.j^a^ te 
la expectación que ha despertad^ 

m m '.~r 

27-5-45. 

¿•d#/m#t« t ::IA 
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DÍA "27» HAJRBO 1945 
Guión de emisión 
n a . 23 

DISCO 17-: 
(En t r a e l tema durac ión * segundos) 

EMPIEZA EL PROGRAMA "MÚSICA DE LAS AMERICAS«fESTA MELODÍA 
HOS INDICA QUE EL CAPITÁN "GLENH MHLER" Y STJ ORQUESTA HOS 
VAH A DELEITAR COH UHA SELECCICH DE HUMEROS DE GRAH ÉXITO 
CONTINUANDO SÜE ACTUACIONES A TRAVÉS DE «RADIO BARCELONA" 

"̂— ._.-»• '.-." - 2 ..". -•.*""" - '-' 

l£2taSüá¡íli£(acord s mus i ca l e s ) 

ÁAiíÓ EMPIEZA LA SELBCIOH DE ESTA NOCHE COH ÜH ÍÜY ALE 
TITULADO "92o» 

ssaft: y* i r ' W T /'•'.' ir M B M P B i -• -'v- va 'A¡ l TT ' " * 

¿>¿>,V 
OIGÁMOSLE AHORA EH UHA DELICIOSA INTERPBETACIG 
COROS DE VIOLIEES QUE LLEVA POR TITULO "SIGU 
BO» 

H,COB SUS 
DO MI CAMI. 

2fir„,„F 
1BSSSSSSS 

t X 

•LLEGARE JUSTO AL ATERDECER",ES UHA BELLA COMPOSICIOH QUE 
LA ORQUESTA DEL CAPITAH "GLBHI MILLER" HOS INTERPRETA A 
CONTINUACIÓN. 

• % 

¡é V k*€# U 
ss asausjsasaarasaxagasssaaagag: ' 'i i ¿il J3BSS ''M'I 'HiTT'BT 

CCBTHUAHDO SU PROGRAMA AHTE HUESTROS MICRÓFONOS "GLENH 
**£$ MXLLER" HOS OFRECE LA COMPOSICIOH TITULADA "SÍ&B1A SEA VD. 

BÜEHA». 

$io 
=c reatar ss» txaesrss sssssc ssss: : = 3 S 3 

X TSHA 
COH ESTA MAGHIFICA IHTERPRETACIQE FINALIZA LA AUDICIOH Q 
EL CAPITAH GLEH MILLER LES A OFRECIDO EH LA HOCHE DE HOY 
EH EL PROGRAMA "MÚSICA DE LAS AMERICAS ̂DESEAMOS HOS BSCU 
MAfíAHA A LAS 21t 3o LES OFRECEREMOS OTRO PROGRAMA DE ESTA 
SERIE.. 

! A TODOS BUENAS ROCHES ! 

OBQ=0*SO=0=0=00=0*SOS=0= 
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Día 27 a l a s 10 y e tnco minutos de 3a noche* 

3I1TT01TIA 

LOCUTOR; S i n t o n i z a n Tíds. e l minuto r a d i o f ó n i c o de Mufl&éft C * M 4 A *%>%» 

LOCUTORA: Muntaner, 102* 

LOCUTOR: Los nov ios ponen sumo i n t e r é s en l a e l e c c i ó n de l m o b i l i a r i o 
p a r a su hoga r , por eso t i e n e n b i e n p r e s e n t e que l o s Muebles 
Capr i son me jo res » in d e j a r de s e r * económicos* 

LOCUTORA; $ a l e l e g i r l o s nov ios e l i t i n e r a r i o p a r a su v i a j e de bodas, 
j&mbien t i e n e n p r e s e n t e un nombre: S i t g e s * 

LOCUTOR: S o n r i e n t e y amable, S i t g e s aparece e n v u e l t a en l a a l b u r a de 
sus c a s i t a s y t o r r e s p a r a r e c i b i r e l beso m a t i n a l del sol» 

LOCUTORA: I d i l i o de l u z y b l a n c u r a que a r r u l l a e l can to sereno de l a s 
o l a s a l t e n d e r s e p a r a descansar sobre l a hWeda y r e s p l a n d e 
c i e n t e arena* 

LOCUTOR: gEL e s p e c t á c u l o de l a c i t a de S i t g e s con e l s o l , f r e n t e a l a 
inmensidad del mar c a b r i l l e a n t e , b i e n vale l a pena d e l v ia je* 

LOCUTORA: "^ hermoso malecón c o r r e a l o l a r g o de l a p l a y a , eon l a s bo 
n i t a s fachadas de l o s h o t e l i t o s •KÉMtaPdBMlMBpi y , más a l l ' 
l a s c a sa s e n j a b u r a s de l pueblo* 

LOCUTOR: Ambiente s e ñ o r i a l y a l p r o p i o tiempo amablemente r u s t i c o * 

L 'CUTORA: Los muebles Capri o f recen una c a l i d a d s e ñ o r i a l a un p r e c i o 
lablemente a s e a u i b l e * 

LOCUTOR: Muebles Capr i ha conseguido gana r se l a conf i anza áe BUS c l i e n 
t e s t r a t á n d o l o s s iempre como a ve rdaderos amigos* 

LOCUTORA: S i n t o n i c e n todos l o s d i a s , ÍDEM a e s t a misma h o r a , 41 minuto 
r a d i o f ó n i c o de Muebles Oapr i , Uunianer , 102* 

SINTONÍA 

• 
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GUIONES PARA LA PUBLICIDAD SN EL x 

RADIO TEATRO DEL DÍA 31 Dff MAftflO 1 8 4 5 » - ^ s ^ 

• \ x> ° %*P / 
Es mas d i f í c i l de l o que parece logran un p^ríecto afe; 

Tiene tanta importancia e l ablandado del pe lo , como e l que e l f i l o 
de l a navaja u hoja e s t e en condiciones» Por muy bien a f i l adas 
que e s t a s es tén , no se lograra un buen a fe i tado , s i no se ablanda 
convenientemente e l pelo con jatón adecuado• Pero n2> un jabón 
cualquiera, n£>. Ha de ser un jabón especialmente fabricado a t a l 
f i n y que reúna, como mínimo, l a s s i g u i e n t e s condiciones: 

l a . Ha de ser absolutamente neutro y puro. 
22# Sus. ingred ientes ser^n todos de primera cal idad y han 

de e s tar hábilmente convinados* 
32. Rapidez en e l mojado del pelo; es to e s ,ka* ha de tener 

un gran poder hume atante . 
42. Ha de dar una espuma abundante y oáncreta, una espuma 

de burbuja pequeña, para que e l a ire contenido en l a misma* no 
impida que e l jabón entre en contacto d irec to con l a base del 
pe lo , lo moje y l o ablande* 

5 2* Su espuma debe ser untuosa para que l a c u c h i l l a se des
l i c e suavemente sobre l a p i e l , s i n i r r i t a r l a * 

6 2. La espuma ha de ser « c o n s i s t e n t e , para que no se seque . 
a medio afe i tar* 

7 2# En su formula deben entrar también productos que suar-
v i cen , des in fec ten y tonofiquen e l <&tis, ^vitando l a s i n f e c c i o 
nes e i t r i t a c i o n e s que se p^JÍ&ucen con e l empleo de jabones ina
decuados* 

Todas e s tas condiciones reunidas solamente l a s encontrará 
eduh solo y íinioo jabón: Jabón de a f e i t a r Luxor# 

La formula de l jaban de a f e i t a r Luxor, no es f ru ta* de l a 
casualidad: Es e l resultado de infinidad de ensayos y pruebas re**» 
l i z a d a s por químicos diplomados, e spec ia l i zados en jabonería, que 
a copia de mucho trabajo y esfuerzo, han logrado ver coronados 
por e l más rotundo éx i to todos sus desve los , a l obtener un jaban 
de a f e i t a r per fec to : El jabón de a f e i t a r Luxor* 

RECUERDEN BIEN EL NOMBRE L U + X 0 R* 

Acto primero 

• i> 

Mod. KH 

Que e l jabSn de a f e i t a r Luxor es l o m^gor que hoy e x i s t e 
para e l buen afei tado de l a barba, es una verdad incontrover t i 
b l e , que nadie se atreve a re fu tar . Lo prueba mejor que nada e l 
hecfto de que e l que lo usa una so la vez , ya no vuelve a emplear 
ninguna o t r a c la se de jabón* 

» 
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(¿t¡o<>l %)Si 

l % Otra prueba evidente es que toéos l o s que usan e l jaban 
Luxor, s ienten verdadera complacencia en a f e i t a r s e diariamente, 

| cosa que no se l e s hace grata con e l empleo de otros jabones* 
Todo esto convierte en adagio aquello d e . . . * 

Use jabón Luxor 
Y se a f e i t a r á mejor. - / p 

* 8' 

! 

i 

Acto segundo w* 

Es i n d i s c u t i b l e que hay una b e l l e z a masculina, como hay una 
hermosura femenina* Claro que entre ambas e x i s t e una gran d i f e 
renc ia , porque cada sexo t i ene sus atr ibutos y c a r a c t e r í s t i c a s 
propios* Mmmm. Pero es indudable que en l o s dos e x i s t e l a misma 
tendencia a procurar realzar aquel las modalidades que mVs acercan 
a l a per fec ta hermosura* 

Asi e l hombre, convencido de lo a n t i e s t é t i c o del uso de 
l a barba larga , lo ha abandonado para convert ir e l afeitado d i a 
rio en una necesidad primeriaima. T para lograr ese perfecto 
afei tado cot id iano , nada e x i s t e tan apropiado como e l s i n igual 
jabón de a fe i tar Luxor, esa maravi l la de l a Perfumería que hace 
l a d e l i c i a de l o s hombres todas l a s roañaias. 

¡Señores! no dejen de a f e i t a r s e con jabóa en barr i tas Li>-
xor* Recuerden bien su nombre: L U - X 0 R* 

Acto tercero 

El afeitado diar io es hoy una necesidad tan indispensable 
como e l baño o l a ducha* Pero algunos cabal leros no se a fe i tan 
todos l o s d ia s , porque l a dureza de su barba o l a i r r i t a b i l i d a d 
de su p i e l l e s convierte e l afe i tado en una operación molesta, 
penosa y mortif icante* Eso l e s pasa porque no usan e l jabón Luxor* 
con e l cual e l afe i tado r e s u l t a f á c i l y agradable* 

Ténganlo todos bien presente , y no dejen de a f e i t a r s e con 
e l jabón Luxor, de primerísima c l a s e , no por su precio , s i no por 
sus cual idades . Acuérdense de e s t o . . . . . 

Use jabón Luxor 
Y se a f e i t a r á mejor» 

Mod. 404 
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